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Em Quitnnclinha, Surgirá hoje a «Mais Bela» do Braniídifícil * dtdsão do, l^^^ltMnpmntanltt dos Btfadoi sto mi ttmpwmrU,
As atenções de Iodos aturdo voltadas
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0 SR- MO ARRUDA DA TRIBUNA DO SENADO:

BCONSUMO DE TECIDOS - ÍNDICE
E POB REZA Df POVI BRASILEIRO

QKRLÚI, 31 (FP) • A** declaração comum ontemnsulnnan nn Borllnvõrlontnl
noloi ehofcii dos «ovemos ,i.,l-iilniilii i» «ia República Do-mocrfttlcn Aicmli, opus irtsdias d» convormiçOes, usitinn-li» .'in piiinHm lugar quo aironlclrti (jormniio.i)olono«ndn OdPiNNflggo roproscntfl«um i Icnionlo ossonclnl dn
pat n «In sogurancn nu Eu»ropai A «loclfiravíio proco-tiriíi n hiirmoiii.i Inteinneln.
uni, protesta contra a «pu.lll Ira do dlvlsio (Ia Europa-
assinalada pelo merendo co.muni rlog «Sois e peloEURATOM, pronuncia-se nfavor «in um acordo interna,cional ,i respeito tln proibi-çáo das armas de destruição
maciça o da redução dns for-<;as armadas convencionais eadere no projeto do criação
de umn zona de armamentollmltadn o controlada nn Eu-

rapa e abrangendo ot dois
Estados alemães, bam comao teirliiirjo iii» algum paUesvisinhos «io*».»?-. ÈsindoR»,
Apôs pfirmar que n mnill-lurlwçflo dn Alomiinhn C>e|-dentai canritltiil uma omouçu
pom ii Republica Doniociá-
Ucii Aiomfi, i»,im ;« Polônia e
paro ouiros palies», »allonlaa derlnrn»;áo que q% dois go-vwnofi estão piamos a re.forcar a aliança dos paísessignatários do l',icto do Var.•lovla. Além dlsço. os dois
governos exprossam a suaIdontldade do ouinl&cs nuun-lo no problema da remilílca-
çflo da Alemsnh.i «c.i«o que>e refere no próprio povo ale-mão». Finalmente, a declara.çr.o aceniun o Interesse de <»s-trcitas relações econômicasfntre» o.s dois países, concro-nzndo pelo acordo de 17 doíibrll último c» que provo no-ladamcnte a concessão de umcredito de 400 milhões do ru.bros, feita peln República De-mocratlea Alem.*» ft Pntònla

PARIS. 21 (F.P.) Anuncia *
, Agencia Polonesa .to Imprensa
jque regressou n Varsóvia, ho.
Je. em trem .'Speciitl. com pro-ccdánclii da Berlira.Orlental, adelegação governamental polo.nesa chefiada pelos sonhoretGomulha c Cyrankle-vJcz

Ajrava-se a cada dia a crise na industria têxtil, por culpa do governo,assina a o orador - 60 mil operários d*pedid<,rsó eni São Paulo -4s soluções indicadas peío representante udenista. entretanto, nãocorrespondem a realidade e às necessidades da economia nacional
«N5o há superprodução de

eeldos no Brasil. Há sub-
sonsumos», afirmou ontem, da
tribuna do Senado, o sr.
JoSo Arruda, ao focalizar a
irise em que ora so debato*sse importante setor tle nos-•s economia manufatureira.

Ilustrando sua afirmativa,
i representantes da UDN

F.ncerra-se
o Congresso
do IAPI.

Hoje, às 20 horas, deverá««cerrar-se o IV Congresso
io IAPI, na sede da Delega-
ria do IAPI do Distrito Fe-
ir ral â Av. Marechal Cama-•',310 — 4' andar.

Os trabalhos de ontem ío-ram bastante proveitosos,'endo sido apreciados os re-latórios das Comissões de Be--.?íiciüs, Assistência MédicaAcidentes, de Trabalho, sen-
relatores os delegados Os-iáo V.eloso Rosas (Ala-

;oas); || Assunção (Bahia)
fi Eenetfito Cerquelra (Dis-•rito Federal) respetiva-"iUnte".' fe—

Ontem também foi apro-
:do o envio de uma mo-».So 3e autoria de Adauto Ro-

drigues, do Sindicato dos Al-
fáiates, moção esta dirigida
ao sr. Juscelino Kubitschek,
e que solicita a aposentado-
ri,- por velhice aos 60 e 55
&r.os, respectivamente parahomens e mulheres.

paraibana valeu-se «li» (|0j,sargumentos. Primeiro, por-que, considerando a produçãode 193ü, que íoi estimada em
quinhentos e onze milhões demetros para vestir sessenta
milhões de brasileiros, vorifi-ca-se que o consumo per ca-
pita ficou abaixo de vinte ecinco metros para cada um
pois no fim daquele ano, ha'via sobras ou estoques nosarmazéns ou depósitos nasfabricas ou com os comer-dantes do ramo. Um índiceinexpressivo, que liem com-
prova o estado lastimável de
pobresa de nossas popula-Coes. Segundo, porque darenda auferida por cada bra-sileiro não resta quase nada
para o vestuário. Seu ganhomal dá para pagar comida,aluguel de casa e remédios

TECIDOS CAROS
«Alega-se que os nossos

tecidos sSo caros — frisouo parlamentar nordestino Eé verdade. Porém, na apre-claçâo de seu custo indus-
trlal e comercial, entram dl-versos fatores. Grande área
do parque fabril têxtil é an-tlga e obsoleta. Culpa de
uma conjuntura geral: de
particulares e governo. Quan-
dq da última guerra, impôs-
slvel foi reequipar e moder-
nizar esse setor fabril. Os
países fabricantes e exporta-
dores de máquinas não aten-
diam nossa demanda. Logo
após as hostilidades, aqueles
mesmos paises preferiramsuprir suas próprias necessi-
dades de renovação e moder-
nização.»

O GOVERNO quei:IMPORTAR A LA
QUE VENDEU

O orador expôs, a seguir,uma série de dados em abo-
I "o de suns considerações, o
j observou:

«Afirmei que o custo do te-
(CONCLUI NA 2» PAG.)

AXO X — Rio «le .lonelro, Sábado, 22 «Io Junho dc 1057
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0 POVO SE SALVOU POR UM FIO:

Empate de 5x5 Impediu M»0 aumento Das Passagens tt Oiitu
Ambiente dci nervosismo „a reunião rio Departamento de Concessões
proDrietáHorí 

" 
t 

raud„ar 3 V°taçã0 conced««^ Mà votos aosproprietários de veiculas - Pressa do sr. Thompson
estabelecer o "q.,a„tu*n" 

da majoração
Nofru ^ira em

WfíãÊm flmmmW ' «^àlH
a^mwffi% fiimmm\

afl^r^&KsK^^aflBa^H

flflfiffl fl

EALTOU pouco, muito pou-co mesmo, para que a Ipopulação sofresse mais um Irude golpe com o aumdntos.idos ônibus em benefício das ígrandes concessionárias dostransportes urbanos. "•-•'•-.':
Um empate de cinco vo-tos forçou o adiamento do '

desfecho para uma data ain- iila nao determinada. Caberá Iao sr. Negrão do Lima, como ¦
presidente da Comisão que es- ,tuda o pedido de majoração :das tarifas dos ônibus, deter- !minar o dia de uma nova I

reunião
rnesmu para discussão do¦i.-.sunto. Uso, certa-

St. José Barreto, presidente do
Slná. dos Enfermeiros Marítimos

Salário Não Deve Ser Taxado
Porque Hão Constitui Renda
Dirigentes sindicais marítimos apiaudem o projete Luier© Vargas, queeleva o limite para isenção elo pagamento de impôs;e de renda -- í uma

injustiça tributar os salários dos iraàaihaáQres

inente. ocorrerá òind.-i n,i pró-xima semana.

GOLFE ÜES31ASCAKAÜO

A sessão de ontem á larde, realizada no Departamen-
to de Concessões da PDF esob a presidência do sr.
Thompson Nogueira, decor-
reu num ambiente de nervo-
sismo e algumas vezes o tu-
multo impediu o entendimen-
to cio que falavam os ora-

dores. Foi nesse ambiente
de confusão cue os proorie-tários das empresas de"ôni-
bus tentaram aplicar um gol»pe, querendo aue o plenárioaceitasse o voto do sr. Mário
Cabral, em' favor do aumen-
ío, sem que esse cavalheiro
esteja credenciado naquela.
Comissão.

Essa manobra contou com
o beneplácito do sr. Thomr*
son Nogueira, diretor do De-
partamento de Concessões
da PDF que, num último et-
(CONCLUI NA ?,» PAG.)

Suspensa
a Votação

áa Legislação
Agrária

ft* terem surgido repeti-
fJss reclamações contra ln-
correções verificadas no a.
valso referente ao projeto queestabelece o regime jurídico¦3se relações do trabalho ru-
r*l, foi retirada da ordem do
#»•. ontem, a discussão e vo-''*íSo da matéria.

Q deputado federal Lutero
tt Vargas apresentou, no

Palácio Tiradentes, um pro-
jeto de lei sobre a exclusão
do pagamento do imposto

de Renda para todos que per-
cebam até Cr$ 240,000.00
anualmente, ou sejam vin-
tem mil cruzeiros mensais.
Sem dúvida nenhuma, osso
projeto vem beneficiar a
grande massa trabalhadora
e grande parte do artesanato
de nosso Pais. assim como a
chamada classe média.

Neste sentido, nossa rc-
portagem fêz uma enquete
com os dirigentes sindicais
maritmios, para colher suas
impressões- sobro esse im-

portanto assunto. Aborda-
mos, em primeiro lugar, o
sr. Vicente Álvaro/., Secreta-

rio da ITòdèração Nacional
rior. Marítimos, que nos rlis-
.'«¦«':

E" um projeto dc Lei quebeneficia aos marítimos; poisIodos cies são obrigados
a pagar imposto de renda.
Uorque o.s salários em nossa
corporação começam de CrS
7.500,00. Eu mesmo estou na
obrigação de pagar do im-
posto de renda Crí! '1.000,00
por ano.

(CONCLUI NA 2" PAG.)
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.Sr. \'iccntc Alvavcz, presidente
c/.i Federação dòs Marítimos

rios Mortos
SALTOU DOS TRILHOS 0 EXPRESSO CAMPISTA:

Dezenas Je Feridos e Vá
Descarrilou e mergulhou no pântaso a composição da Leo^dina que
*« dirigia para Campos — Cenas d e pavor e pânico entre os passa-Hs dos carros superlotados — Causa do desasíre; dormentes pô-

dres — P.elafeo dos feridos

lorou José
Lins do Rego
Após a crise que o prosla-

ia cm estado rlc coma, molho,
rou desde ontem à tarde u
cstiido cie ;-audc dó romancls-
ta .Toso Lins do Rogo, inter-
nado terça-feira última n.o
Hospital do IPASE, apt, 1.132,
vitima, conformo tem sido
amplamente divulgado, dc
um ataque dc cirrose hepâ-
tica.

O ilustre romancista tom,
srd0 visitado por personall-
dades tio inundo oficial, escri.
tores, artistas e pessoas dc
tocInB as camadas sociais.

VITORIOSOS OS MARÍTIMOS DO GRUPO rÁpíJir»r ninn n " illíadores marítimos. O.s operários 
™ 

apus StfS^ Nii, ""• 
"m ™Z ™'S\ a wS^e ° firmcra do£ traba*

Grapo Ca-retciro: ou garantia do „cntó r™SSJtea?ífer "'"• .ult"Vatum ua°s representantes do
Grupo Carreteiro outra alternativa LiLSuar o , ,™n , 

" 
!', ; fe Ne 

' "" 
«t Z^TTZ^^f**0™'-™ teVe °1 -<i» "" jimuu imj .i.t.n, i..i. iijijrdiicc cia assembléia uos operários naval».

Ilüli I 11
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Com a vitoria cio Bonsiicesso
Foi Interrorapida a Partida

MAIS de sessenta feridos"" e vários mortos. liste
o trágico balanço do dèscàr-rÜamento ocorrido com oapresso da Leopoldina, pre-.Ixo T-E (trem campista).'íue lotado de passageiros33*ecipitou-se dentro do pan-íanaL O sinistro tevo como
palco o quilômetro 156, en-¦¦** as esíações do Indaiaçu
9 Poço da Anta. distrito do
Aíaeaé.

O DESCARRILAMENTO
A composição partiu de

3ar5o de Mauá. às 5,25 ho
ttS, com destino à cidade'lumlnense de Campos. Tu
ft» «sorria normalmente at.-

Conclui nn 2° pnir-

,' Eli o flagrante colhido no inte
(i rior da Casa de Saúde S. forfí,

'Bxüsta. em Macaé. vendo-sv
t-ès lendas que após serem ini»
dkidos permaneceram em
-~u-_„^. peuse —— ¦

BESÀNGON.» 21 (FP) -
A equipe do Bonsucesso, do
P.io dc Janeiro, mediu forças,
osia noiio, fum u equipe cie
futebol do Besançon. Os bra-
sileiros venciam por 2 x 1
quando o árbitro sii.-.pendeu a
peleja o deixou o campo, aos

2o minutos do segundo tempo,
em conseqüência de vários
incidentes ontre os jogadoresdas duas equipes.

No intervalo. Besançon
triunfava ppr 1 x 0. Aos 2ò'
minutos, Bbnsucesso empa

Gtinçltti na '!" pag.

Visando a impedir a distensãe infêrísaeionaf, os
Estados Unidos resolvem introduzir novas ar-
mas, teleguiados e atômicas, na Csréia do Sul— Enérgico protesto do delegado da República

democrática da Coréia
•ASHINGTON, 21 (IP)

Um grave lance dos
belicislas norte-americanos,
pretendendo responder com
perigosa provocação aos re-
centes êxitos da causa da

OITO TORRES DE PETRÓLEO NA CINELÀND1A

||-. I' » «IP*. Hajas „ n j

lfl 'UfiURIlIíRflttTOMÍr II V Em

Wà r § l»

rasileir;
Gtcio de palestras preparaíérias da convenção nacional — Rodafãoftnaí do antefrojeto — Exposições sobre a indústria nacional

gJERÀO iniciadas na segun-'"- da-feira as atividades do
liaça 1'loriano. Llnelândla, sas riquezas conU'a os trus-ae oito torres de petróleo. tes. A instalação <erá feita.loumento Nacionalista Bra- ; simbolizando a luta dos na- nelo Centro -..a^miVo ri"^ielro com » instalai na , oteniiltatá. em -dete» &,^ I ^moSun JíA^mS

paz. ó o què significa 0 vo
t0 manipulado pelo Departa-
ment0 de Estado utilizando
os delegados das dezessete
nações que participaram daagressão à República Demo-
crática da Coréia, para uma
decisão, em nome da ONU.
autorizando o comando doí
Estados Unidos a aprovisio-
nar com armas modernas,
inclusive foguetes teleguia-
dos e munição atômica as
forças estrangeiras manti-
das até hoje na Coréia do
Sul, sob o governo titere de
.Sing Man Ri.

Essa deliberação unilate-
ral da ONU, violando a ciáu
sula do armistício que proi-
be a introdução de novas
armas na Coréia, constitui
um brutal afronta aos senti-
mentos pacifistas dos povos
d0 mundo inteiro, e. ao mes
mo tempo, um desafio ao

I generoso movimento que, err
t (OONCLUI NA **> -PUC-'



NOVA fEGINIGA BHASlLtilKA
DE CIRURGIA ORTOPfiDIGA

FA0INA IMPRENSA •> Ú t> t> t A A tMJ»6i

Á lim t.» imnl.iimr tln ('mi-
jr»»io antinl «I.i "AiiitTl.iiu

Orthopodla AMO-lnllonH. seguiu
*+r* ..» ICstiiil.i» 1'ill.lim o ri»
•vr.ii», dtpulndo l.ittoro Vnr-
pi ,qu« iprnicnR.rA «o oonclnvo
i«n novo in. t.'.!1. d.- mui auto-

rm. iIm i'li'iii'itlii tlt» ItiKnyftg retil»
tivu .In ombro.

O rt'M»*<»«t»«» do rutirMniiiiiiit»
tirnillelro iliir-im»!!, provAvel»
mente, mi primeiro «Piiittnr. ti»
Jiillm vlniloiiro,

EXCURSÃO DO FREI CANECA
ELETRICIDADE A TINGUÁ
o noaular riuiip Vte\ Cnncca-Rlotrlcltlntlo, doa IronalhadorM iin

i. fura no prdKlmn unmlnRo, umn mrn.-iit» excuraOo, ft micuft,
iõ"Ê.tA«1o tio ltlo, «.eittlo o imniinmii tln i.'ffililn i"(.'iirn*iii liiwlniite
atraente, con.trtm. t> tlu umn parllila do lulebol, Joroü tllvorso», inil-

o nftüirln scift frannuonilo u Iodou «•• IrnlMiHmdnre* tlu l.lnlit
alndo um ti*m twiwi-liil dn EMuçuO tlu 1'iiiiieln'ii l-JA. h«_ H hOMll tln
Snhi. devendo n»ípas»aiwn« ser resorvatn» com oi tllrotorci ilnqiie»

«„r.mincfi'i, custando nponnii SO eruxelroi.

IMPORTAÇÃO ÜE PAPEL DE IMPRENSAI

Comissão de Finanças da Câmara
Aprova Formula Intermediária

Segunda-feira, na Comissão de Economia, votação da parte íinal da nova
redação do artigo 50 da reforma tarifária — Pequenos jornais pagarão
de seis em seis meses mais 10 por cento na compra das divisas de im*

portação e a chamada grande imprensa mais 25 por cento

Crave Ameaça Ianque à Paz...
pula ile nriiilitiiclo o.iu> proibe
ti Introdução du novn» "mias
nn Corí|B.

SATIBFAQAO l.NT.IK 08
TITRI.KB St'I.-

i'tiiii-:.\N0.s

HI.I.1., -I iV, I'.> — As per-
«oiinlldruleii nflelnlft nul-corennai
qulllilcarnin do "n iirnl» «.nen-
rnjndora noticia" ti docl-flo cio
comando Mu* fflrçtii daa NnçO-*
Unida* de nprovlalonar com nr-
mn» motlorillM n« f*lr<;nn hiiI-co-
rrnnn» R»mt inetililn, ncroücen»
tnm na meamna pcrannnllilndoa,"fl Intelrnmento nproiirlada".

SYNGHMAN 1UI1.K TO-K
A ANlfLACAO

no armistício
TÓQUIO, 21 (FP) O governo

pul-core-inn pediu hojo it nnu-
Inçllo tio nrmlatlclo tln Co.tMa,
O representante ofieinl dn pio-
sltlutlte Kynp.hmnn nhe.» tio.
clarou hnver -acolhido favo-

rnvolmcntc" » decisão do co»
mando tias Nações Unidas tle
anular u cláusula dn ncôrdo do
armistício que proíbe n motlcr.
nlznçílo dn armamento tln„ for-
çns dn ONU nn Coréia dn Sul.
acrescentando: "Esperamos que
fsso primeiro plisso pnrn a rc-
visão tle unia deplorável situa,
çíio sojn seguido da completa
denúncia do trotado dc nrmls-
tido".

PROTESTO
NOTER-COREANO

TÓQUIO, 21 (F.P.) — O ge-
neral Chang Kwòrkrok, dolo-
gado norte-coreano junto à Co-
missão tln Armistício tia Co-

CANBERF-A, "1 (F. r.) — I n'':1, íurm»lou hoje vivo pro-
O ministro australiano >!«> Este- j 

t-sto contra a decisão do co-
rior. sr. r.lclicr r.-isey, doclarou "mandante clas Nações Unidas
qiif n Ati-trílUii aprovava a de-1 de modernizar as respectivas
cls.lo rio comando americano a forças na Cnróia do Sul. Ne•'"' «a Coríiiilnhum dos signatários tem o

direito dn abrogar ou niotllfi-

(CONCLUSÃO DA V 1'AG.)
ledos os países. Ineluslvo
no» Eatndos Unidos, recla-
ma a Imediata suspcnstlo
das «xpoi-ondiu. atômicas»

BOB CONTROLE IANQUE
WASHINGTON, 21 FP)
— O reforço do potonelnl

Sas forcas tln Coréia Inclui-
ri notadamonto o forneci»
mento do mntorlnl do nrtl»
Ihnrln c tle aviação de «du-

• 
pia capacidades-. Trula-se,
em outros tírmos, de aviões
t do foguetes teleguiados
com possibilidades atômicas,
estabelecendose t]tio ns car-
gas e balas nucleares perma»
necerUo como propriedade o
»ob a responsabilidade dns
forças norte-nrnorlcnnas es»
tnclonndas nn Coréia do Sul.
Esta» forcas rescrvnr-selnm
o direito, em caso de urgfiri»
«Ia. de equlpnr nrt tropns dns
outras nnet.es especializadas
na eventual utilização das
•rmns n'ómlrns.

CONSULTADO O GOVfittNO
FRANCftS

PARIS, 21 (FP) ~ O Rovôr-
¦o francês foi consultado, como
ati govírne.- d«t_ dcinit!.! forças
ra Coréia, sôbre a decisão nor-
te-amerlcana. iio i-c.liip.ix suns
forças ali destacada com arma-
mentos medernos u ti u reu
«cordo. precisa-se em círculos
autorizados,

ACEDIStVO CiOV..T,.\~<i
AtTSTRÁLtiVSü

ISneoiitiii-M fin iIIhimiuh.Io nn
Comlssflo de Raoiiomln dn cn-
mara » Nuimiltutlvii rm mi. nu
«a. reformo lurlfArla, jft nprovn»
do un ComlssAó ilu |.'Iiiiiiii,-iih, iio
ilnul .'.iin.i Inulultlãa ni nnviiH
tarifas parn a Importando do
pnpol il>. Impren n o destlnnda ft
Improisflo de livros.

o substitutiva mu tiuosU.0 d»!
objeto do ncOrtlo pnrn n hii.i
nprovnçllo entro os lldores dn
Maioria o da Oposição, hiuIm
rouniAii «itio llvonim com os ro»
preseiilantcH dn clinmndn «ran»
de Imprensa (favorllvcl, niiftH, no
nrt, su cm sun rcdncfto mini-
nnl «• d'.« poquonos Jornais,

ADIA15A A VOTAÇÃO

A iiuvu rctlnçdo do nrt 50 fui
objeto do acalorados debntos nn
sinsft.i du ontem, du ComlHdfio.
tendo <K srs. Atílio romana o
Loyola, so pronunciado contra-
rios íi concossilo dos prazos do
qui. Iriitn o t .1." dn substitutivo
para mi. ns ompr.sas Jnrnalfs»
tlcaa so acomodem íi nova tn-
rlfn de Importii.tto provlsta nn
lei;

O KiilivtUiitlvn foi aprovado otÉ
an i '.'.:' do nrt.. onda empacou
em virtude dc adiamento .la vo-
taçdo disse, r. don pnrAirrafos 4."
(•> 5." para n rossÜo do eogunda*
folrit próxima,

o SUBSTITUTIVO APROVADO
EM ITINANÕAS

K' n seguinte rednqtlo quo
dovertl ler o nrt. 50, m npro»
vado cm sun Integra pela Co»
mlssiio do Economia:

Atilgo .r'H Ncnhumti lm-
portnçnu poderá sor h<lia a
citstii da cftmblo Infarlõr tia
relativo ns morctulorlas tln nn.
logorln gorai, n quo s() reíoro
o nrlliio is desta LoI,

Pnrngrnfo I - Excltiein-so
du roorn tlôsto nvtlga hh hu»
yulntüs oporaçOoBi

a) Iniportiiçài) d,, pnpul do
Imprensa o tln pnpel Impor»
indo pcia:: fmpic.tns udl.oínn
ou Impressoras do livros, <|os»
tinadus íi confccçQo dostes,

o Invofltlmontos consltlnnidoi
owtonclnls no progroisó do
dosonvolvlmuhto aconOmlco,
pelo Conselho tln Stiporlnton»
dência tln Mopdn t« i|o Cródlto,
OUVltlQ o Conselho Nacional
do Kconornla, quo lovar-Ã em
eontn n« oxlgônclns ospcclíl»
can (lan roglflOH menos tieseii-
volvidas no Paln,

Pmilgrnío 2 ~ As opornçílcs
ti qua se refere o parágrafo an«
terior Berilo ronllziitlas dentro
tias vorbaH fixadas nos orça-

bom eomo dos artigos a quol mentos do cAmblo a quo sa
oo refere o Inciso VI, do ar- ] rofci'0 o artigo 12 do Lei nú-
ligo 7. da LoI número 2,145,1 mero 1-8ÒT, tle 7 tle |itnelr,i de
do 20 do dezembro dc 1053. ií)".., e nflo podarflo sor ofe-
alterado pelo artigo 50, desta tuadits u custa do câmbio in-
LoI; preenchidas ns condi» j forior tio -nu» resultnr dn mé-
çoes estabelecidas n,» Lei nú-1 dia ponderada tias bon.Qi.n-
mero I..'i8li, do IS tle .unho
de 1051;

b) Importaçfto do adubos,
Inscttcldns o semelhantes, i\f
apllcnçflo exclusiva nas atlvi-
dados ngro-pecuárlas;

c) importação de triRo e
polróleo o derivados n que se
refere a Lei número 29.759;
do novembro dc l!)õ(i;

d) Importnçflo do equipa-
mentos, pecar; o sobrassalon»
los. sem similar nacional,
destinados à pesquisa e pro-
duçflo de petróleo bruto;

e) Importação tle equipa-
mentor», peças o sóbrassalcn»
tes, sem similar nacional re-
gistrado. dcsf.tnndos n omprô-
sas jornalísticas, assim como

Salário Não Deve Ser Taxado..

«o Su!
COMUNICADA \ DECISÃO

PAN MUN «10.M. 2Í (F.P)
To; comunicada pelo comandam

enr o acordo de armistício»,
declarou o general norfe-coroa-

,_ ... , "o, qualificando do «ilcoal. ale das íiaçucs Unidas, general [a '".-.•"KnmtT Lutzunborf!, em fuunlão
<-*. Cofnissáo dê Armistício efe-
tvaàa r.?;fa locnüdade. n deci-
*£•" de motlerni.ar as forças da
Coréia .jo Sul, acima da' cláu.

3?icJavai rfe Gaíças
\ ;.reço. quo iifiu udmitcní rom-

RVÍSÍÍÍ! 'll:;i!"' "a» preços do
r.l. rrS .2(l.«.|. tillçii d., Tropical

;lnra !..:, Cri .ir.a na f.-.lra dnTriialcal <r<-í:, i.:-. ,-r)i 250,01). cal-1tn df C.-inibrnln CrS .::o.(n (,'nlcn rio» 1«tf SnrJn CrS SSp.fO cai.M ,|(. x'l-1-«.-' , •om cr, Rao.oh n„a ,i;, ,\irfln. atômicas na Con.ia o a qual-
SAVrí," 7 

':. "•'"'•<¦•: if-. vtnto quor projeto destinado a .trans-*sV-A^"á.'rírníÜÍ"/^ "*$$&\íormar a Cor6ia do SuI ""*
tanhm _7n ,..», rnxiiis, rM-.utn .;., Il,ma hase atômica, o oue au-

mentnria a tensão mundial»;

ceiíão do comando aliado. O
general Kwòrkrok pediu que |as Nações Unidas fizessem ces» i
sar imediatamento todas as jações vioiadoras do armistício, I
acrescentando que o comando
aliado assumiria a Inteira rcj-'
ponsabilidade por qualquer'
ação dostruidora feita em con- '
scquéncia da decisão anuncia- jd,i liojer-. Declarou o general |
norte-coreano:

«Somos firmemente contra-
introdução do armas

(CONCLUSÃO DA !• PAC.)
O sr. Valdir Medeiros. Con-

selhclro da Federação, ro-
presentante tio Sindicato do.s
Empregados das Empresas
tle Navegação c que estava
ao lad0 «ío sr, Alvarcz, dis-
se:

Essa também f-:, minha
opinião."OPERÁRIOS 

NAVAIS
O sr. João Fernandes, Pre-

sidente do Sindicato dos
Operários Navais do Niterói,
disso:

Irei lutar pela aprova-
ção do projeto, pois salários
11*10 é renda, portanto o pro-
jt*:o ó justo e humano..

O sr. Armando Maia, Pie-
sidente do Sindicato do. Mes-
tres dc Pequena Cabotagem,
assim se expressou:

«Acho muiio justo o
projeto Lutcro Vargas, sem-
pre me bati, para que os ira-
balhadores não paguem im-
pôs;o de ronda, pois 6 um
absurd0 taxai- como renda
os salários do fome a H110
está submetido o proletária-
do brasileiro*.

O sr. João Barreto, Presi-
dente d0 Sindicato dos En-

fiSíH? ANÍMAÇÃOISA CIDADE COM AS FESTAS JUNINAS:

Com Foiiieíra, Ca.ai.s7e QueiitãoSão Jeio issaltou os Terreiros
Velho maroto ou broto inocente, "play-boy" ou caipira no duro, todomundo se entregara s festanças ~ As festas de hoje e amanhã - Pro-
ínT™í A 

G aS!°C!aç5.eS ~ "Coroné8" a08 monte8' "carmen-
tos em todos os cantos muito quentão com "macachera" e fogueirapra pular - Grandes festas para amanhã, quando transcorre a "noite

mais longa do ano"
*#ELHA crença brasileiraw diz ser a noite de 23 pa-sra 24 de junho a «noite mais
longa do nno,.. Em qualquer
«canto, seja nns grandes
«Idades ou em vilarejos de
poucos habitantes a «véspe-
ra de São João» é comemo-
rada com entusiasmo sòmen-
te comparável às festas car-
navalescas.

A partir de hoje teremos
a repetição desta velha tra-
dição nacional. Velhos e mo-
Cos, pretos e brancos, ricos
e pobres se entregarão a
folguedos de comovente in-
{•enuidade e despreocupa-
CSo.

No Rio a população já se
movimenta. Nos pateos dos
clubes nos quantais familia-
res e mesmo nas ruas e pra-
Cas são erguidos coloridos
«arraias». Um enxame de
caricatos caiçirns còrifratèr-
íiizam ao calor das foguel-
ras e quemões, ao som de
«calangos, brejeiros tí qua-
drilhas saltitantes. Menina
Inocente ou velho maroto,
«veia assanhada» ou play-
Vboy» malicioso todos se jun-
tam para soborear os eus-
eús o milho assado e a ba-
teta doce.

B haja «calango» animan-
Ío o pessoal, tocados por or-
gues'ras de «pau e corda»,
fESTAS E PROGRAMAS

Indicamos nos nossos lei-
tores algumas das festas a
iwrem realizadas hoje, ama-
nh5 e depois, quer em clu-
bes» associações ou promo-
Vidas por particulares.

No Clube Gunratibano, em
Campo Grande, seus direto-
tes estão promovendo gran-
des preparativos para a es-
petacular «.estanca» que fa-
h5o realizar amanhã.

Os «comes e bebes» como-
^irão às 15 horas, estando con-?tildados todos os associados e a
população local para filar um
pouco da monumental fogueira

Sue 
será «queimada» no meio

o terreiro.
O «Unidos Venceremos» não

quis ficar atraz e logo tam-
bém entrou no tom do «calam
fO», com uma festa que muito
promete

CASAMENTO MO E.C S' 
LUIZ

Os alvi-rubrps do Jardim No-
m> Ae&lengo estf abaorvldo

com as comemorações do seu | da a vuntade Serft casado m,rterceiro aniversário de funda- força da lei ò s• A,.to o?',<ao. Para a noite de amanhã I baça com a sra 
' 

Mar a Cum'os dirigentes da prestigiosa bucaagremiação elaboraram uma rA
espetacular festa junina Es-La, 

'a 
P^senre a dupria Ja-

tara em pleno fu^lontunento ^^^i^n* nr .o arraia do «Pau Fincado», ar- "««ÃPÃ.?8 <<A
mado no interior da séde so-! MACEIBA-
cial- i O jornal sindical «A Macei-

Seguramente, a grande sen- ras. dos trabalhadores em pa-sação da noitada será o casa-. darias, confeitarias, etc, rea-
mento de «sinhá» Berta ei üzará hoje,;sábado,-üm.- gran-«nhô» Fechado. de baile eà caipira:: na quadraA festança terá início às 22 dos Pilares Atlético Clube à
horas, havendo muito aipim, ru« Soares Meireles, 144 íun-
«macacheira. e melado para, dos.
ser comido, bem como balão e A «festança» terá inicio àsfoguctejpara ser soltado) , 22 horas e aos presentes será

servida grande quantidade de
canjica, arroz doce, aipim, ba-
tata, quentão, etc,

«PAS DOURADAS»
1 Vos micê está cunvidada

para cum a sua íamia pra' festança na Estrada da Água
1 Branca, esquina:

fermeiros da Marinha Mer-
cante, também opinou:

«Estou de acordo com
o projeio, mas não sei se
éle será aprovado, pois o
govirno que lemos ai até
hojo nfio cumpriu nenhuma
tle sua. promessas. Pelo
contrário, tem agravado mnls
a situação. Eis aí o aumen-
'o do custo tle vida, apesar
das promessas feitas diária-
mente polo Presidente da
República»,

TRABALHADOR NAO DEVE
PAGAR

O sr. Serapiflo do Nasci-
menlo, Presidente do Sindicato
dns Oficiais de Nüiiticti da Ma»
rinha Mercante, foi mais Inci-
slvo:

-- Sô quem deve pagar
Imposto tle Renda são os que
de fato as têm, isto é os indus-
triais, comerciantes, etc, o não
os trabalhadores o outras pes-
sons que ganham somente pa-
ra o stislento tle sua familia!
Portanto, acho justo o projeto,
mas poderia ser mais elástico,
isto é, isentar do pagamento

í (Ks.sc imposto direto os que vi-
| vem do salários o ordenados.
; O sr. Valdir Gomes, Presl-

dente do Sindicato dos «Mari-
nhelros, confirma a ouinião do
sr. Serapiflo e agrega:

Precisará muita luta, pa-
ra que ésse projeto venha a
passar, pois sem lula não se
consegue nada.

O sr. José Santana, Presi-
dente dn Sindicato dos Toiíei-
ros, assim se pronunciou:

A minha categoria pro-
ílssional será toda beneficiada,
se ésse projeto passar no Con-
gresso Nacional.

O sr. Aparieio do Amaral,
Presidente do Sindicato tios Co-
missários tia Marinha Mercar.-
te, íol o último a depor nesta
onquéte da IMPRENSA POPU-
LAR:

«Não acredito muito na
aprovação desse projeto, pois
éle, de fato, vem corrigir uma
Injustiça, que ó a de se pagar
Imposto sôbre os salários dos
trabalhadores. Onde íoi que se
viu salário ser renda?

enes pagas nus exportadores
mnls a taxa resultante do pa>
riflado ao Fundo Monetário
internacional.

Parágrafo 3 — Para oa im-
portnções de papel do impren-
sa a quo so refere :i letra
«A» tio parágrafo 1. n taxa
d! paridade declarada no l*un-
do Monetário Internacional
será reajustada semestral-
mente, em incrementos du
10 por cento, pam os jor-
nais cujo peso atual nfio ul-
trapossa 63 gramas e, em In-
cremonto.s de 25 por conto pn-
ia os demais, até atingir o li-
mito previsto no parágrafo
2 deste artigo.

Parágrafo 4 — As imporia-
çOes a que se reterá o para-
grafo 1 se processar.lo cm
obediência ao principio estn-
belecldo no artigo 4;

Parágrafo T> — A importn-
çfio dos equipamentos, peças
e sobressalentes destinados a
empresa jornalísticas, a que

so refere a letra «E» do Pará-
grafo 1 será processada com
andlénci;, prévia do órgão sin-
dlcal que congrega os bene-
flclários referidos.

Inaugurada Pelo Ministro da Educação
II Feira Nacional do Livroa

Debatei culturais programado» ptlo INL — Será transferida da Cin_»
lândia para a Praça SaenE Pefía ¦ feira de livros — Na barraca dn
Editorial Vitória 0 ministro Clovis Salgado foi presenteado com um

•xemplar de "China Sem Muralhas"
O MlniKirii dn Kiiiint.fni, ir.

Clovis Hulgndn, inniifltirou
.inletintem, ás 1(1 horas, n II
Folra Nacional tio Livro Eh-
lavam piem1 nteu A mileitidiult'
ti -.r. «losa Itenalo tio» San-
tos Poroira, diretor do Insti-
tuto Nacional tln Livro, «.rgao
quo patrocina a Feira: o pro»
fOHtior Maciel Pinheiro, tllrc-
tur dn Mlhlloteea Municipal e
tia Rádio liotiuete Pinto; o sr.
Matio Kltlpnidi, representante
tios etIltorcH o livreiros; «• sr.
I.11I0 ria .Silveira, presidente
do .Sindicato Nacional dan em-
prosas Editoras do Llvios c
Publicações Culturais; o livrei-
ro «lo.ó Santana, presidente dn
Comissüo da II Feira Nacional
tio Livro; intelectuais o ultos
funcionários do Ministério dn
Educação,

No mo, falaram o Mintólro
da Educação, o sr. Mario Evtl.
paldl o o vereador Edgaid Oe
Carvalho.
VISITANDO AS BARIMlCAS

Terminada a cerimônias "
sr. Clovis Salgado e sun co-j
mitl.'ii visitaram a Feira, pa-
rando cm algumas bnr.ucas,
entre as quais ti do Instituto!
Nacional do Livro, dn llldlto-
rlal Vitória e da Edltôtn da
Casa do Estudante do Brasil.
Recebeu, o Ministro do vorea-
tlor Edgard de Carvalho, um
volume do livro íAs maiores
coisas do mundo».

Na barraca da Edltoriil VI-
tórin, o sr. Ministro da Edu-
cação recebeu um exemplar
autografado do livro «China
sem Muralhas"», das mfios de
sua autora, u escritora e jor-
niilista Jurema Finamour, que,
repetindo o que fizera na Fel-
ra anterior, ali tem autogra-
fado os seus livros dlarlamen-
te. Recebeu também o titular
da pasta da Educação, do edl-
tor, o livro *A Educação Norte-
americana em crise» (compila-
çfio de trabalhos e prefácio do
professor Paschoal Lemme.
Nessa ocaslfio, o sr. Clovis
Salgado teceu alguns comen-

tárloa honre a ti»crença unlro
11 educação non Eutaaos Un.
tios o uo Hrasll.

Hm HORUIilit, rttlrou-M d Ml»
iilutro |inm Ir vlnltnr o nxurllor
Jun6 I.lnH .lu Hino, que no 0li«
contra IntoniMlo no Ho-pltnl tio
Ii'AHK.

DDBATJ9S CULTURAIS

Ciiiiio pttrto da II Somanri Nn-
cloiml 1I0 Livro, orBiilll/.iilti K'»l>
011 .-••«.»• niiaiilcltm, o Initltllto
Nncionitl do i.ivro programou
umn ntVlo iii» debate*, ontro et-
crltoroH • loiioreH, para o oncor»
rmiifiitn «lan comcmornçOou iU*'h-
to uno.

Tich monas reilonJiia us.liii.
foram iirovlatii» para a próximo
Kfiiiuiiri, .ibiHlvcondo ao cogulnto
calendário! Hcitiindii-telru, dia -I,
ftr, 2>) horn., no auditório do Ml-
nlgtêrlo ila KdiicnQllo o Cultura;
"A Moilernii Prowi do Flecfto",
pndo fido convidados paro du-
ljrilor 01 cscrltoro' Oulniiir.lc»

Homt, l.flclii MIriibI Vftn , ci,
viilcantl ProcnQO, Aníbal 

' 
j».,tillllt», 1'Vriiiiii.l.i fl;ltiin;> »',*,,

tro»; dia 36, nu» mçímoi iu,•»'
rio o local, "Prnhlumm ,,,, |^H'r'
nu Hniall", tfina f|út) mti .1 •
milldii por etlltt.!-(!i«, dentre í«I
o iirnsliloiit.» do Slnrllciiti, 4,|,,
Oriptvlnlldndfl, sr. fioir. nilvttraV
livreiro», grAflco», parlomeniarei
g nioinluos du CUmuru Uraalh-i.»
do Livro,

No dia Ü8, djtu d«, sn,*, (monto da II Semana Nacional
do Livro, para 11 .pui 0 In.tstu;.
Naoioiml do Livro t.« um &¦'.
cumoniarlo olncmniajtrAfico, uma
ililiinil.i o um enruu ..
piondoi-l a at_r.v,-ili. .
dorei lorfli "A Poesiu
conUindo com a in't-...i.
neu;. mtiloreu prnutig
como; Forrolrn CuPiir,
Jnrdlni o outro., d«>v«.
tll-lu o proí>s*(jr
IIouulM, E*üi r,»ur.'.*i.
iur».iri(i locnl duo .atrn»
lu tiornr,.

'ICl-ll.

-Vr 1
.1!

Subconsumo de Tecidos — Índice...

«ARRAIA DO CORONf:
MASSAPÊ»

Hoje a noite haverá uma
grande festa «João Nina? no
«arraia do coroné Massapé», à
Av. Automóvel Clube, ^203,
cm Vicente de «Carválo»; (sar-
tá na Praça).

Vosmecê está eunvidado a' ¦tiranca. esquina, de Jaques
cumparecô pessoarmento; pois Criques, das 21 horas até o
vaitê dançaria, comedoria, be-j só rai!i- Terá mamulengo,
bedoria, mungunzá, churrasca- casamento, quadria e dança à—eibhki 

ã» ...-.,.¦ ! eaiP'ra- muita canjica d0 nor- 
'

ELEITO 0 BRASIL ' ter- mvmgoz&e, batata, doce,' mio, pamonha, sarapaté e

om a Vitória
10 Bonsücesso...

Conclusão da 1' pufj.
tou, por intermédio de Nilo.
Mns o árbitro, que inicial-
mente reconhecera o tenlo.
anulou-o em vista da recla-
mação do Besançon.

Cinco minutos depois de
iniciado o segundo tempo, os
brasileiros empataram atra-
vés de Valdemar, e, sete ml-
nutos mais tarde Prado mar-
cava o segundo gol cio Bon-
sucesso. Em conseqüência dos
Incidentes que se seguiram,
opondo os jogadores das duas
equipes, o juiz suspendeu o
jogo o deixou o campo.

AO.I.T
O Brasil foi eleito por 113 de-

legados para membro do Con-
aelho de Administração da
Orgfinlzaçao Internacional do
Trabalho. Representara o Bra-
Ri' naquela organização o em-
balxador Júlio Augusto Bar-
bosa Carneiro, quo atG agora
servia comn observador.

{

muito mais brasúuiu.
O traje é o de caipira me-

mo e despois tem mais es-
tas: Amanha Bumba meu boi
e baile à caipira; Dia 2S: Ma-
mulengo e casamento cum
baile a caipira; Dia: 29; Burn-
ba meu boi, mamulengo, qua-
drilhas e baile.

_

Conclusão da 1' pag.
cldo é elevado o vou sintetl-
zar, se possível. Alto, devido
o custo tia matéria-prima ad-
quirlda- Tratando-se de algo-
dão, por exemplo, sempre as-
sistimos os preços em ascen-
çfio, acima da paridade Inter-
nacional. O mesmo acontece
com a lã nncional, ou sejam,
preços elevados, conseqüen-
cia da deformação da nossa
política assistência!, de vez
que passamos n financiar «is-
se produto em nível multo
acima do respectivo custo de
produção (Cr? 1557.00 tle eus-
t ode uma arroba de lã finnn-
cinda a Cr$ 1.000,00). A es-
çasséz do produto, no mo-
mento. é outro fator de eleva-
ção dos preços, porque o go-
vêrno permitiu a exportação
daquilo que era imprescindi-
vel a0 consumo interno, não
produzindo para ar- nocessida-
dos de nossas fábricas. Sabem
quanto estão pedindo ao fa-
bricantp por uma arroba tle
lã bruta, no mercado interno?
CrS 2.(500.00. I. o «isto cn»
cònírado pelos técnicos da
CACEX foi de Cr$ 557,00.

O governo consentiu, em
má hora, na exportação e
agora cogita importar a lã
quo vendai. A-sim sendo, não
podemos considerar (pie o go-
vêrno acertou, Errou t; errou
sozinho não querendo so con-
vencer de que estava errado,
quando não lhe faltaram ad-
yortências contrárias fiara o
que praticou. Em cor.ns fá-
bricas. a lã bruta que ost i :
entrando 6 mais cara que o
produto ac.tbado. que esí-.i'
saindo»,

GO MIL TÊXTEIS DESPEDI-
DOS EM SAO PAULO

Adiante, referiu-se o sr. I
João Arruda ao caso parti- j
cular 

'de 
São Paulo onde "• I

número de operários líxteií I
despedidos já alcança segun-!
do diz, sessenta mil, e assi- jnalou:

••«O que representa a in.i
tria l.'.xtil na economia do ;
país? Vale a pena alinhar |aqui algumas cifras! cerca dò 1
.30 mil operários emprega-
dos; oito bilhões de cruzei-
ros de salários e vencimon-
tos pagos; dezesseis bilhões
cio capital empregado, com
uma produção estimada cm

j cinqüenta bilhões dé cruzei-
1 ros. Agora, pergunto, para
I 

confundir os quo criticam ou

| condenam essa indústria, que
I seria de nosso povo e de nos-

so pais senão tivéssemos cs-
| ses teares e es.se fusos que

produzem para vestir nossas
populações? Haveria recursos
para importar os tecidos de
que carecemos? Não vale a
pena aduzir argumentos. A'¦ evidência é patente. A indus-

1 tria têxtil brasileira, pela im-

portancia de seus Investlmen-
tos e pelo vulto de suas ope-
rações, constitui hoje, inegà-
velmente. um rico patrimônio
nacional, Interessa à coletivi-
dade brasileira. Na transfor-
mação das matérias-primas,
é o sustentáculo da economia
algodoeira d0 Brasil. Conso-
mn mais de cinqüenta por
cento do sua produção.

Está, pois, o governo no tle-
ver de vir em ajuda desse im-
portanto setor fabril brasilei-
ro. Como a própral indústria
já fêz senlir ao governo, ês-
te não pode alheiar-se dos
seus problemas, cuja solução
deve vir imediata, completa e
não como paliativo momen-
táneo..
O ERRO DAS CONCLUSÕES

Ao lado dessa explanação,
quo bem reflete a situação
do asfixia om que se encon-
tra a indústria nacional, o sr.
João Arruda entrou por um
outro caminho que o fêz per-
der-se na parte em que pro-
curou indicar as soluções pa-
ra a crise. O representante
udenlsta fêz coro com os aram
tos da campanha (agofa a

lodo vapor) contra o chama-
do cestatismò», pregando a
imediata reforma cambiai.

As conclusões a que chegou,
por.anto. estão longe de aten-
der k realidade o aos interes-
ses da economia brasileira.

FALECIMENTO
FSiIeceu ontem o sr. Manoel d.i Rocha, cor.-, "G .mo.

do idade e ha mair. de 30 nno.- radicado no subúrbio do
Ramos. O extinto deixa viúva, D, Sllvlna Rocha o nume-
rosa família, sendo sogro do conhocido lider sindicai
Agostinho de Carvalho.

O íétutro sairá às 13 horas du Rua Pereira Lí«ndln
n» 215.

ammmwmM*m**rmmmmsmr*m,<*m*-,^,-.*mm>i .*r*'S't orxttrH

Dezenas de Feridos e Vários
Conclutao da 1' pug.

as proximidades do qullõme-
tro 156, quando o maquinis
ta, Lourival Gomes, so aper-
cebeu de que a linha ofero-
cia perigo pois naquele tre-
cho os trilho» estavam fôra
dos dormentes. Embora a
composição trafegasse .111
marcha lenta, o sinsltro foi
Inevitável: quatro vagões
de passageiros, completamcn
te lotados, descarrilaram,
tombando num verdadeiro
mar de lama.

PÂNICO
Logo estabeleceu-se o pâ-

nico. Homens, mulheres e
crianças atiravam-se pelas
janelas e portas numa de-
sesperada tentativa de sair
daquele infemo. O pânico ge-
neralizado, foi talvez, a cau-
sa que originou maior nú-
mero de ferido. Eis aqui a
relação dos passageiros me-
e Casa de Saúde .São .João
dicados no Posto da SAMDU
Batista, de Macaé:
Manuel Simpliclo, Iracl Pôr-

to Luna, José Volotão Cristino,
Manuel Costelo, Abel Ramos,
Geraldo Penha, Maria dá Gló-
ria Santos, Manuel do Nasci-
mento, Genil Rodrigues, Màrlò
Ramos da Costa( Manuel Felix,
Eufrásio Engrácia Siqueira Ne-
to, Adenis Antônio de Oliveira.
Jorge de Oliveira, Antônio
Francisco tle Oliveira, Denllse
Gomes tia Silva, Fortunato, Jo-
sé Pereira, Alzira Maria do
Sousa, Valdemiro Severino da
Silva, Antônio Pereira Borges,
Dagmar Andrade, Joaquim
Leopoldino da Silva, Maria Jo-
sé da Silva, Eugênia Gomes,
Amaro Francisco Carvalho,
Aldair Vieira, Aladir Rocha
(condutor de trem), lraci Ma-
ria da Silva, Jorge Pires, Ruth
Maia de Oliveira, Maria José da
Silva, Carmosino Ramos, Ma-
ria Anronia Sales, Antônio Vi-
cente, Álvaro Honorato Mon-
teiro, Amaro dos Santos, José
Batisla, Enèdinà Maria de Sou-
sa, Vera Regina, Sebastião

Empate de 5x5 Impediu Ontem
Conclusão du I* pau

torço, telefonou ao prefeito
Negrão de Lima pretender.-
do validade para o voto e..-
púrio.

Não fosse a iníeríerõhçin
do representante dos contabi-
listas qun impugnou o voto
cm duplicata, teriam us em-
presas conquistado o aumen-

! Io, cuja bases seriam torne-
j cidas pelos próprios conces-
| sionários,
|0 CONTRA UOS MILITARES

A reunião de ontem fei con.
cocada pnra deliberar sc o uu-
menlo dos transportes coletivos
seria concedido du imediato ou,
se o mesmo ficaria na dopen-

TOME H0TA!
l'r_co„ de A.MAUltY: Oucuiib nCrS 30.00, 30,0(1 u 10,00 e mal»

num liillniiliiilu il.» urtlços ãunio
salas, loucos, mein» esiuumi ilun.vliin cnnilsota», cto Itua du Al-
füiulcff», iint — ;c .imitir. Iliui
\ luto ilu Atirtl, 1 Kun José Mau-
rlulii, -HS-.*., na Penha o Av. Xllo
rc.tinlm, 270 — Caxias — Kstadii
iii. Ki..
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Rádio fle
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 28 horas

ás transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

Vai Iniciar Suas Atividades
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

dido de Oliveira (CACO), e
deverá iniciar-se às 17 horas.

A UNE, a Frente Parla-
mentar N<icionalista, a UME
e outras entidades estudai.-
tis e sindicais se farão re-
presentar na ocasião, deven-
do usar da palavra vários es-
tudantes, parlamentares e li-
deres sindicais.

PALESTRAS
Em sua última reunião a

ComiasSo coordenadora do mo-
vimento nacionalista decidiu,
também a realização de um
ciclo de palestras prepara-
tórias para a grande conven-
ção nacional prevista para o
fim do ano. As palestras se-
rão realizadas todas as quin-
tas-felras, ás 20,30 horas, na
sede da UNE e, mais tarde,
nos sindicatos p diretórios
acadêmicos. A primeira pa-
testra se-A wKOizaOa peto wro-

fessor Guerreiro Ramos, no
dia 27, e versará sôbre o te-
ma: «A unidade Operário-
Estudantil'», considerada um
dos elementos de apoio do
Movimento Nacionalista Era-
sileiro.

Seguir-se-ão a esta outras
palestras sôbre o desenvol-
vimento da indústria nacio-
nal, os minérios, o petróleo,
a energia, a reforma agrária,
a reforma do ensino, o pa-
pel social da igreja a políti-
ca externa do Brasil, a luta
pela emancipação econômica
e social dos povos da Amó-
rica Latina, e outros proble-
mas de interesse nara o mo-
vimento.

PKOGBAMA E
AT-VIDAnKS

Foi aprovada, tia reunião
de quinta-feira, a iwlaçfio fi
nal dó anteprojeto i.« progra
ma do Movimento Naciona
«lata Braslltjlto, eujo* pooías

principais são: apoio à in-
dústria nacional por meio de
legislação adequada, reforma
agrária e legislação trabalhis-
ta para o campo, incentivo à
cultura brasileira, política ex-
terna independente baseada
no desenvolvimem.u do pais
e na luta de emancipação da
América Latina, defesa das
conquistas democráticas, etc.

Tomou a comissão organi»
zadora do MNB decisão de
entrar em contato com seto-
res da indústria nacional pa-
ra a realizaçáo de exposições
nos pontos centrais do Rio
e de outras cidades sôbre o
que é a indústria nacional,
principalmente no que diz
respeito à siderurgia, a pro-
duçap de motores, dc equi
pamento técnico, de tecidor..
etc. Ap exposiçe-** seriam'
acompanhadas rir npnttenòs
comícios <\NpIieHli\ ¦•- ..òiu-p os
aíyel_.vftí do n-ovlraento.

.ciwiciii de um rrrlutório sôbre a
situação financeira das empre-
s:is, após exame das escritas,

i Após o voto do cel, Bdlas dos
(Santos Arntcln, representante

do '¦' Exército, manlfnstou-.fi
um ampate d»_ 5 a 5.

Ao justificar seu voto. i, fe-
presentante militar reportcu.se
à insistência com que ns um»-
presas evitam mostrar sua d.
luar;ão aos membros da Comi:;-
são e concluiu que "sem uma
exata verificação das contas
não será possível conceder o nu.
mento pleiteado."

A PRESSA DO DR.
THOMPSON

O interessante é que, eon-
qluidá a votação com o empate
qu. na prática significa uma
derrota para o aumento, o sr
Thompson Nogueira pretendeu
incluir na pauta dos trabalhos
a discussão dn quantia u ser
concedida como majoração.

Semelhante proposta provo
cou risos nos presentes. Urna
simples argumentação de que
nâo seria possível estabelecer
o "quantum" 

para um aumen-
to ainda r.ão autorizado foi su-
fieiente para o apressado "re
presentante" du.s empresas re.
tirar sua pretensão suspeita.

Só A CONTABILIDADE
INFORMARA

Na reunião de ontem, além
do representante do Exército.
votaram o representante da
Fundação Getulio Vargas (a
favor do aumento imediato
mas com restrições) e o sr, Ar-
lindo Fragoso dn Silva, peloscontablüstas cariocas. Justifi-
cnndo seu voto contra o au-
mento, este último invocou a
necessidade do "plano de pn-dronlzação da contabilidade
das empresas", dizendo a certa
altura:

"De 
qualquer modo, se no

passado os trabalhos não foram
calcados em dados fornec-dos
pela contabilidade das emprê
sas. pelo simples motivo de quen3o exnrimiam a nostçSo real
de cnda uma delas, nem porisso devemos Insistir em golu.
Ções outras, que n&o se api*e-
sentem em bases rigorosamente
certas, maxlme no momento,
quando nao se conhece, ainda,
o comportamento on a reperctis.

|são do iiumenli. anterior no
conjunto ceonomico-financéifo

'das — :i.-.- empresas que' pio.*™ o* Mrviot» _»•

Baiense .Sobrinho, Maria K»
.'.ondo. .\llrcdo Peixoto, Her
vênclo Menezes, Daniel Xavier
Glória Pecanha, Maria Gom?-
.José Pecanha Santos, La'-, i
Coutinho. Adolfo Assis Vargor
Luci Porto Cavalcanti, Lotiri-
vel Fernandes de Abreu, Ag.
Unho de Andrade, Rubens B.t
reto Paula, Cen ira Sai,tu-, i..
cilene Fatia Lima. Wilsoi i".
tia Lima. José Santos Faris
Lima, Henlslom Faria Lirr.i
Hélio Faria Lima, Chanrie Fu-
ria Lima, Regina Hilária Bp.m
Lima. Nazíra Marvlm dos San-
tos, Honésimo Braga, Pedrc
Mariano da í-ilvu, Áurea J!ar:_
da Silva Antônio de Oliveira
Maria Dronina da Aguiar ¦:
Geraldo Penha dos Santos

MORTOS
Dois passageiros já fon.-

recolhidos, mortos, entre os e;
combros. A falta de documen
tos em suas vestes, lmpossibi-.
iiloti, até agora, que fossem
identificado.-.

Presume-se que aintít. _xi:-
tam outros mortos. Sòmínte
com a- remoção total dos es-
cambros poderá ser. dado ofi-
clalmente o número de «ií!
mau do acidente.

DESLEIXO
A reportagem, em visita ao

locnl, positivou o que sa pr.-
via: mais uma vez vidas hu
man-.,' foram ceifadas por cul-
pa única c exclusiva dos ptin-
cipais responsáveis, no caso, a
direção da Leopoldina. Os dn-
mentes, em toda a ext.n.?..
da via-férrea, estão complet.;-
mente podres. Os trilhos es.
tão .oitos sôbre pedras _ ca;
calho. Da forma em qne -
encontra, outros acidentes po-
derão vir a sor registrados a
qualquer momento. Não ba.ta
o remendo que, ás pressa-
mandou a Leopoldina éxécut.t
no trecho em que se deu o si.
nistro. Que sirva de exemr.'.
para 'iue sejam providenciadr-
os reparos e consertos que se
fazem neces. ários.

Começou a Tremsdeir:
Nilo trt.mii de frio. i/ompre ai*..-

flftlIiDH pelos menor*.* pregos t-i-i
Amaiii»-: Blusues ile lã. 3 côrr«
cum Peito de Veludõ d- 280.no
Ptilover » t;rí.» ÒUO.OO. CrS MIM t
CrS '. 1)11.00, mim» enorm-í i: u>p^
taculnr variedade — Hua Ua .11-
liin.li'i,;i, 318 — i; andar Biia
Vlnto i!p Ahrll, 7. Rua -i»vj toa.
rii-iu. _8B-A nn 1'enhn f Av Xllu
Peçniilia, 27(1, ein C'a\.ias. L:«.t .1"
Kio,

ex-

Asèiiibléia
do«s Sapateiro?

Amanha, ás 15 horas, o'
trabalhadores na lndútria de
calçados realizarão unia gran-
de assembléia n0 Centro dos
Locatários do Conjunto R?-:
dencial do Realengo, sito 5
rua Marechal Falcão da Frn
ta número ."õO, a fim de tra-
tar cln campanha salarial em
que a corporação se escontr.o
empenhada no momento.

1

DIRETOR í

PF.1X90 MOTTA JJMA

RedaçSo _ Adir.ini.traç-o

Ru» Álvaro Alvira. 31
22" ANDAR

SUCURSAIS

PETRÕPÜL1S: Rus Álea-
cur Lima, 12 — 1' and. -

CAMPOS-. Rua |oüp ?('¦¦
soa, 126 (sobradol

S. PAULO: Rua dos E-tis-
dantes. M4

TELEFONES
Portaria 22-WO
Gerência . 221226
Secretaria.. .. 42-2961
RedaçSo .. .. .. 22-S51S

VENDA AVULSA
CrS

Número do «11* .. .- 1.50
Aos domingos .. -¦ --^
Números atrasado» . 1-W

ASSINATURAS
Assinatura Anual 300.00
Asslnat;-a Semestral 180.00
Assinatura Trimestral 105.00

3

BXTBRtOR

Via alerta.
detp&ea tii «sc-tte

200.00
iOO.CO
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¦*-*'!/ini ,10 Senado, relembrou, nutito opor*
iiiiinini iiie, o episódio ./,. rccii/witiçdo lf(ll
ilhas brasileiras ,lc Trindade e Alailiti Vm,
ocupadas pela Inglaterra r.n IHii!,, Com a bri*
liio, que u itiritcleiiiti, >• revelando a cultura
histórica d, que ,* datado, <• senador Vivae*
qua recordou a addido viril o patriótica de
Prudente, dc Morais e de Carlos ÕãrvalhO,
respectivamente presidente da República e
ministro do Exterior daquela época, os quais
souberam enfrentar o poderio britânico, en
tão .Horiuc, c defender, com inlrausigfinviu,
o principia da soberania nacional. Graças a
esta atitude, apoiada num motilllioilío da api*
nião pública do pais, aquela» ilhas foramreincarporudas ao território nacional, qua in-
tegram ató hoje.
¦y/Ç.iX razão o senador VivncijHU.' tiuiu-sn¦ de. uma lição do altivez o indcpenilOnciii,
qua deve scr relembrada nestes dias de li-
bieza dc nossa diplomacia.

nOKQUE, cm contrasta com Prudinte de¦ Aío-ni* e Carlos Carvalho, o* aluais pie-sidente ria República c ministro do Exterior,
srs. Juscclino Kubitschek a Maculo Son""",
revelaram precisamente um espirito dc, capi*
tulação e dc servilismo ho episódio da entre-
ga aos Estados Unidos de toda um arqulpâ*
lago, o dn Fernando ria Noronha, que ó par-
te integrante «* 'naliendiiol do í.rrftdrio nã*
cional. Coin a agravante tlc que os ingleses,
em JS!)S, declararam querer utilizar a ilha
de Trindade para instalação de um labo sub-
morirto, ao passo que o objetivo dos ameri-
canos, já atingido, 6 o dc manter cm For-

A Entrega de Fernando de Noronha
Não Pode Ser Falo Consumado

o
HU*

plimontares no norte o nordeste da paisnosso território ficaria, por conseguinte,
leito a represália» « o movo brasileiro sofri
ria as conseqüências tio uma política,nb&olutamonlo nüo á a sua. quo

s^mwmmemmmwmmmmmimmmmm—* senador Atnio VlvacQM. discursando há  „.„,i,..,..„ «.... , .. Ü¦ purllciibir, o caso i/i> Fernando do Noronha, *
fl evidente o esforça dos setores mteloná-rios, lituitliiH ii pülUleu dt: Washinglan, paraquo o fala ni.if.ioto soja iludo pur consuma-
do, obrigando o povo brasileiro a resignar.sa com a iiiqnleliinti! presença dos bolloistasnorh-iiiiierleanoH mn '.w>'*.(4- terriióim,
•jya<t.S' d certo que a povo brasileiro não po-*'* dera reslgnar-so com uma ameaça tãodireta ii sua própria sobrevivi'ncia, que, si-multamamenle, t' um atentado monstruosoa soboninia nacional, o que su jat. nectssá*rio á qua tt ueãa parlamentar, agora práli-eamnilii piirultsiitla, seja apoiada e impul-sloiiada pila uçi.o das grandes massas, piloprotesto de lados os patriotas, pela mobili,sação unitária de lóilus as correntes qua scaliam dentro do movimento nacionalista,

A" contrário do que julga a reação, u quês-*y tão ila entrega de Fernando ti, Noronha.nlo ii «om 8CI'd filio consumado, porque eon- %liniitt questão aberta, em ,.,•«' a \\U\ma pa* 1ia vivi deverá ser pronunciada pelas milhões ft
do patriotas brasileiros,

IHistória á mestra das gerações aluais,
A História do Brasil está rsplota damagnífica» demonstrações dc altivez nacional

diante de poderosos opressores estrangeiros,A recuperação da ilha dn Trindade, no pas- .,sado, ó um exemplo a seguir no presente 
'''

Mostra que nenhum poderio im-
porlallBta é insuperável para o
povo brasileiro. O patriotismodas gerações passadas não se • _-» , -,-
apagou, E'ainda mais vivo nos V ¦"/ %
dias da hoje.

nando de Noronha uma base militar paracontrole do projéteis tel, guiados, arma, pori xcelância, agressiva,

Q jornal do ontreguisla Carlos i,u,irtiuw«iiii.uciii, oii/ôrlcanioiiíe. em sua edição deii' último, que, já im próxima primavera, os
americanos realizarão exporiônolus com te*
legulados do tipo "Hnurk", que, lançados „i
algum ponto da Flórida, serão controlados
pela i slaçáo de Fernando dt- Noronha, eom a
coborlUra das sub-estaçôes de t.o-'a,i aspa*Ikiuttis desde o Piauí, Ccttrá, llb, Ciamle do
Norto, Paraíba, Poriiambuoo, Alagoas a pra*xlmldados das ilhas das Rasas, atol brasi*
lelro, nas costas do liio Orando dn Norte,O jornal Inet rtllsta assinala ,/.'.''' as i.(/» rlôn-
cias visam a cotlllzução definitiva dos talo-
a,liadas, "em caso de necessidade".

Ublls*
ha*

CABEMOS o ipte isto significa:*» de necessidade quer dr.cr em

po/ noticiado que o sr. Juecàlino Rui¦ click, após prtsltir as últimas houu
tiens ao fascista Craveiro Lo/us e despacha-Ia do volta para Portugal, deverá partir em
Visita especial a Feniuiiilo de Noronha, Nuosaiamos se o presidi nle da República, a fimile militar esta visila, solicitou o 'visa" pn-ra o sen passaporte na Embaixada dos Es*tados Unidos, De qualquer maneira, a visila
do sr. Kubitschek a Fernando de Noronha,nus presentes circunstâncias, ó mais uma <¦<•¦>>ion.«.rac<7o do servilismo do nossa pollllcaexterior diante do imperialismo norta-umo-rieano.

ENQUANTO isto, tm lideres do governo amma os seus oúmplloi ii ~ os llderis da oj.o-siçáo — tudo fazem para bloquear na Cã-maru o inicio mesmo das atividades da Co*missão Parlamentar de Inquérito, criada porexigência de mais dc isu deputados puraexaminar a política exterior do nais o, ei

A
em caso¦.-.no do

guerra, Na emergência do um conflito inter-
nacional, que os próprios eireulos dirigentes
norte-americanos Insistem mt preparar, a ba*se de Fernando de Noronha seria utilizada
para o lançamento de vrojeteis teleguiados,
com o auxilio do uma sério do bases com- .... ,„,„.,, „ .„„,,„„ ,.,¦„,-,.,„¦ „„ ,„„., ,., , ,„ ®l

Comércio Com os Países Socialistas

Acrescentados Pelo Governo Norte-Americano
Duzentos Produtos à Lista de Mercadorias

WASHINGTON, 20 (FP) -
O governo americano .bran
dou as restrições sobro o co.
mercio com n URSS e ,>s pai.«es de democracia popular,
anunciou o Departamento dc
Comérico Estrangeiro do De-
partamento dc Comércio. Cer-
ca de 200 produtos foram
acrescentados h lista do mer.
cadorias que podem scr expor
tadas.

O Departamento dc Comer-
cio acentuou que essa medido
a5o constitui, apesar disso.

Delegação francesa vai a Pequim discutir as relações econômicas com a China — Oficial-mente anunciada na Itália a resolução de diminuir as restrições à exportação
modiíici.çfio no embargo com.
plcto sobre as expedições pa
ra a China Popular.

COMÉliCIO COM A
CHINA

PEQUIM, 21 (FP) "Uma do.
legação econômica francesa
virá brevemente n Pequim „
fim de discutir np relações
econômicas s i n o-francesas".
declarou o sr. Edgar Faure

em entrevista concedida aos
representantes da imvren.su
chinês., e da imprensa estran.
seira em Pequim. O antigo
presidente do Conselho fran-
cês, qun acaba de passar cin
c«, semanas ua China, a con.
vite do Instituto das Relações
Estrangeiras, e que manteve
demoradas conversações com
o primeiro ministro Clwu En

Lul e com numerosas perso-iialida.lcs políticas chinesas.
declarou que na sua opinião
a melhora das relações fran
co.chinesi.s o o reinicio das
ii«-(ôps diplomáticas deveri.
am constituir objeto dc uma
solução de conjunto no plunointernacional, acrescentando."Mas, se fosso Impossível Se-
melhante solução geral, caberá

CONTRA MEDIDA GROSSEIRA DE PROTEÇÃO A CRAVEIRO:

REVIDE UNANIME Dft IMPRENSA GMICHR
II INTOLERÂNCIA DOS SMJZflRISTIS
Jornalistas de Porto «Alegre, do Brasil e do estra ngeiro, inclusive portugueses, decidem boicotar
os atos oficiais de homenagem ao presidente do Estado Novo — Protesto da Federação Nacional
de Jornalistas e declarações do sr. Luiz Guimar ães — Manifesto do jornal 

"Portugal Democra-
tico" desmascarando o ministro Paulo Cunha

a cada pois e notadamente a
França retomar n slln Ubpr.
da.le de ação". Tendo um jor-
niilista chinês perguntado qualera u sua opinião a respeito
da qucslfio dc Foimesn, .sela
rcccu Erlg.-ir Faure çue era
impossível, cm seu parecer,encarar a qucslão das «luas
Chinas quando a autoridade
«lo governo popular chinês sL-
exercia incontcstavclmente sõ-
bre a China, como pudera ca-
pacltar-se durante a sua per-
mànOncia neste país.
DECISÃO DO íiOVÉKNO

FRANCÊS
PAUIS, 20 (FP) — O Go-

vérno francês decidiu unifi-
car sou comércio com todos
os paises socialistas. A lista
dos seus produtos cuja cx-
portação está autorizada pa-
ra a China Popular ..rá, do-
.-avante, a mesma referente
ao comércio cm a União So.
vliética e as democracias po-
pularcs da Europa.

Será publicado, no Diário
Oficial, um aviso para os ex-
portadores, referentes ao co-
mercio com a China, aviso

Csse que se reporta, pura •
simplesmente, a um aviso
precedente, relativo ao comer,
cio com a União Soviética.

A dccl.sflo do governo fran-
cês foi levada, segundo se diz
nos circulou autorizados, ao
conhecimento dos membros
do <:Chinconri.\ organismo quetrata do comércio com a
China.

TAMBÉM A ITÁLIA
ROMA, 21 (FP) — Foi ofi.

cialmentc anunciada nesta ca-
pitai a decisão do governo ita-
llanò de abrandar as restrições
às exportaç«joH destinadas ü
China Popular.

Essa decisão, que passou a
ter eleito a 18 do corrente, foi
comunicada há alguns dins no
Comitê Internacional dc Co-mercio com a China, em Paris.

-fulminou em Porto Ale-
pe. segundo as noticias che-
gadas ontem a esta capital,
a hostilidade à imprensa li
we, manifestada pela comi-
tiva salazarista que o gene-
ral Craveiro Lopes encabeça.
Depois da série de inciden-
tes e das grosseiras manifes-
tações do fascista ministro
Paulo Cunha em resposta a
perguntas de repórteres
.cariocas e paulistas, o sáqvii-
to do presidente do Estado
Nov© resolveu solicitar me-
didas do governo gaúcho, no
sentido de que os jornalis-
ias fossem Impedidos de «in-
comod-ir» aos figurões ruiti-
democráticos. A exigência
íoi feita em tais termos que
o palácio de Piratinl fechou
seus portões, brutalmente e
por assim dizer na cara de
mais de cem homens cie im-
prensa, redatores, fotógra-
fos. elementos de jornal e do
rádio, destacados para a co-
bertura da recepção daquela

íigura de prfla do Estado
clerical-corporativisita.

PROTESTO UNANIME
Em sinta! de protesto, os

profissionais da imprense, do
Rio Grande do Sul, do Rio,
de outros Es'ados e do es-
trangeiro. inclusive portuguê-
ses, decidiram unanimemente
nSo acompanhar os atos ofi-
ciais programados, até que
lhes íôsse dada plena satisf»"-
-5o.

A FederaçSo Nacional de
Jornalistas dirigiu ao gover-
nadoi- lido Men-ghetti um
•telegrama áe protesto. Ao
.mesmo tempo, o sr. Luiz
Guimarães, presidente da
mais alta entidade do joma-'iismo profissional e do Sin-
dicato dos Jornalistas profis-
sionais do Rio, fêz-nos as se-
guintes declarações a res-
peito:

— B' s.m dúvida, mals do
aue lamentável o Incidente de
íjus nos di conta a Imprensa
íaíeha. Com efeito, o Ttlo
Grande do Sul, Estado quo
historicamente é um dos mals
"ibera!- da nossa federação,
nâo pode ficar com a pecha de
antidemocrático, sem scr devi-
damente desatrravado pelo seu
fovernador. A essa Ilustre e
alta autoridade catie mandar
«ipui-ar os fatos o punir os ren-
çonsavels, porque, secundo le-
snos no próprio "Correio do
Povo", a desntoncSo de certas
autoridades gaúchas aos re-
jn-eesntantes da imprensa, na
oportunidade da visita do pre-
«ldente Craveiro Lopes, carac-
_er!zo_-se por um ato de au-
•líntleo abuso de mando. Estou
•mesmo admirado dessa lamen-
¦üvel atitude, que tanto vem
comprometer as tradlçBes, 

'!.
¦a&o dino de liberalismo, mas
de hospitalidade que 6 o trato
marcante do generoso povo «lo
Rio Orande do Sul.

BARRADO UM JORNAL
LUSO

24 por ocasiüo da passagem
ío general Craveiro Lopes por

Sfio Paulo, foi vítima da dis-
crimlnar-ão fascista o Jornal dn
coldnla portuguesa que s.-
edita naquela cidade, "Portu-
gal Democrático". Evidente-
mento para atender íi solicita-
Cüo (los visitantes, o governa-
«lor Jftnlo Quadros Impediu .-«
entrada do.*** redatores de "Por-
tu gal Democrático" nos Cam-
pos Elíseos. A propósito,
aquêlo Jornal distribuiu .. se-
guinte "manifesto il in,prensa
paulista":

"A Direção «le "Portugal
Democrático", Jornal «lo Ope-
stçáo democrática portuguCsa
nu Brasil, que se publica nesta
Capital há um r«„o, comunica
it imprensa brasileira «i„e nu.,
lhe foi permitida a entrada na
sala do Palácio dus Campo.»
Ellscos onde o Presidente da
Kepúbllca e o Ministro dos Ne-
gficios Estrangeiros do Portu-
gal, Dr. Paulo Cunha, corice-
dera uma entrevista coletiva
aos Jornais.

Assim mesmo, náo pooe
"Portugal Democrático" deixar
sem reparo algumas aflrmaqOc.
do Dr. Paulo Cunha na refe-
rida conferência. Baseando-se
nas reportagens publicadas em
quase todos os Jornais de Sao
Paulo, "Portugal Democra-
tico" começa por lembrar ser
totalmente Inexata a afirma-
çilo do Ministro sflbro a exis-
têncla de liberdade de imprensa
em Portugal durante os pe-
rlodos pré-eleitorais. Lamen-
tamos náo ter assistido à con-
ferencia em questão, pois não
resistiríamos a reagir e teria-
mos deea.iado o Ministro Paulo
Cunha a apresentar um exem-
plar de qualquer Jornal portu-
guês, de apôs o Salazarismo,
publicado em período prê-elel-
toral ou não, que não traga
bem visível o dístico "visado

pela comissão de censura".
Quanto ao jogo partidário

em Portugal é grosseiramen--
te falsa a afirmação do Mi-
nistro Paulo Cunha, segun
do a quaI a '"nica facção po
Htica proibida em Portugal
é a comuniáta, sendo permi-
tido o funcionamento de
grupos socialistas e outros.
Pelo contrário, podemos afir-
mar sem qualquer receio cie
desmentido, que a única fac-
c50 politica autorizada alem
do Partido do Governo, chn-
mado de União Nacional, é a
Causa Monárquica, espécie
de desdobramento «o Parti-
do do Governo. Se nos tives-
se sido permitida a entrada
na referida conferência de
Imprensa desafiaríamos no-
vãmente o Ministro Paulo
Cunhaaque nos provasse a
existôncia legal, em Portu-
gal, de quaisquer outras or-
ganlzaçcies políticas a 1 é rn
destas. Levar-nos-ia long ».a
rsfutaçao dos «auspiciosos
resultados» a que --- na ex-
prcssSo do dr. Paulo Cunha
- o regime corporativo tem

levado Portugal. Basta nue
se saiba que este pais eon-
tinua apresentando ao mun-
do um dos mais baixos nl-
veis de produção, de consu-
mo, e de vida ria Europa.
«Portugal Democráticos-, ape-

sar da dificuldade dc contato
com fontes de informações
em Portugal, idôneas, pro-
curou, nos doze meses da sua
existência, publicar aqueles
elementos de informação e
reação que não podem vir ã
luz do dia em Poriugal «;
que mostram a.s dificílimas
condições de y! ia do povo
português.

A tentativa de justificação
•«â outrance» da ditadura por-
tuguesa, por parte do Minis-
iro Paulo Cunha, e o inciden-
tR que dal resultou com ai-
guns jornalistas presentes,
indignam-nos como democra-
tas, e contristam-nos como
Dortugucscs. A falta ár* tra*
quejo das instituições domo-
¦Táticas, que nunca usou, o
hábito de falar «ex-catodra>
perante uma imprensa dos-
vertebrada, a certeza da im-
«unidade, reforçada, no (raso
presente, polo abuso da hos-
pitaüdade cortês proporciona-
da pelos brasileiros, levaram
um homem tido por intoUgen.
te como o Ministro Paulo
Cunha a produzir afirmações
de uma inexatldão primária
•; a responder grosseiramen-
te a alguns jornalistas brasi-
letras que. no pleno uso dos
seus direitos profissionais,
lhe fizeram certas perguntas
sobre o regime que o Minis-
tro serve. A entrevista em
questão constituiu um triste
exemplo dos malefícios cau-
sados pela perda da Demo-
cracia, até àqueles que se ha-
bituaram a espezinhá-la. Sou-
be a Imprensa paulista man-

icr a gentileza proverbial dos
brasileiros, não entrando em
polemica hostil com o Mi-
nistro descortês. Como por-
tuguêses e democratas, cum-
pre-nos saudar essa gentile-
za, sem deixarmos, contudo,
de hipotecar a nossa solida-
riedade aos jornalistas ofen-
(lidos. A falta de talo de um
Ministro, funcionário d" um
Governo que passagei ramon-
te domina Portugal, não far*
diminuir, estamos certos, o
profundo amor ao nosso país,
manifestado, agora e sempre,
pelos homens de imprensa
do Brasil*.
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Morre o Pres. cia
Academia
Carioca

Vitimacl0 por um calrtpso
cardíaco, faleceu ontem, nes-
Ia capital, o escritor e jor-
nãlista João Paulo Medeiros.

O extinto era presidenle da
Academia Carioca de Letras.

0 Petróleo Jorrou Sob os Aplausos dos Senadores

Caravana do Senado entusiasmada
Trabalhos da Petrobráscom os

A caravana do senadores
que acaba de visitar os tra-
balhos petrolíferos na bacia
amazônica enviou, de Nova
Olinda, 0 seguinte telegrama
ao tenente-coronel .Tanari
Nunes, presidente da Petro-
brás:

«Ao encerrarmos a visita
que fizemos a Nova Olinda,
atendendo ao 9211 delicado
convite, cumprimos o dever
de testemunhar à sua pessoa
e ao comandante Pinto Gui-
marães, superintendente da
Petrobrás na Amazônia, o
nosso entusiasmo pelos tra-
balhos da empresa na re-
gião. Agradacendo sua aten-
ção, pedimos que aceite o

transmita a todos os scus au-
xiliares que trabalham nes-
ta região os nossos agrade-
zsmos pelo êxito da Petro-
cimentos e os votos que fa-
brás, iniciando a emancipação
econômica da Amazônia e
concorrendo para a maior
prosperidade do Brasil. Tive-
mos o ensejo feliz de ver
jorrar petróleo do poço nu-
mero 2-Az, sob nossas èntii-
siásticas palmas».

O telegrama é assinado pe-
los senadores Fernandes Tá-
vora, Francisco Galotti, Faus-
to Cabral, Paulo Fernandes,
Arlindo Rodrigu?s, Frederico
Nunes, Mem de Sá, Gaspar
Veloso e Ezechias da P»ocha,

•m" Missão
Cumprida

-V.ro fit'ij-o,i de causar 11-sfi-
flctila aim-cnsáo no povo t,ra-
silriro o envio de um contln-
Vento de nosso Uxército para o
Egito, às ordens da OXU,
Quando sc procurava resolver
o caso de Suez, provocado pelaagressão franco-Vritânlca, pre-cedida do ataque Israelense.
Havia o perigo dc envolvimento
de nossos practnlias num con-
/lito que as potências colônia-
listas, com o controle que excr-
cem na maioria dos votos da
Àssemolúla Geral da OXU,
procurariam alimentar eo,,,,,
foco dr guerra.

Sabemos que a autorização
concedida pelo Congresso Xa-
cional para a participação de
soldados brasileiros naquela
missão, apresentada como de
policia. foi aprovada com vá-
rias ressalvas. O poder legis-
latino deixou bem claro que a
presença dc tropa brasileira ali
teria da subordinar-se à auto-
rlzação prévia do governo
egípcio, ao respeito <i soberania
daquele país e aos estritos
objetivos tlc facilitar a retira-
da das trup--,s agressoras t:
concorrer assim para o resta-
belcclmcnta da paz. Nem por
isso estivemos isentos dc com-
plicações nas intrigas cm que
são sempre tão férteis 09 bcli-
vistas c colonialistas, sobrei 11-
rio depois da proclamação da"doutrina Eiscnliower", que
agravou, a situação de insegu-
rança no Mediterrâneo o em
todo o Oriente Próximo c
Médio.

A esta. altura, a substituição
dos primeiros por novos inte-
arantes do "Batalhão Suez"
não se justifica, pois o certo
seria o retorno puro e simples
dessa unidade, o que poderia
ser apressado por meio de uma
demarche junto à Secretaria
da OXU. As famílias dos sol-
dados e o povo brasileiro em
geral desejam que não so \rro-
longiic por mais tempo uma
missão que, no fundamental,
já foi cumprida. Ao invés dc
mandar mals gente, reclamemos
a volta dc todos.

Au ReM-ffpj. conllnnnni fineis om comparecliiiDiilo. A un»vlm.-iitii.-iio proelolloral m... ,*h|.-<Io*- manlcni grando nrtnwrolio (lopiiladnN BiiHeiiloH .lu lll„, Com oxo-C_n án*, ("imilmom ,l-iiiimniis, Uconnmla u Orgammilo, .'iiI-pi-iii-h ,«., .ai,.,,.. ,. «pro-Vft*fl_ dns iiiiniilns ilo ,'.,i,.„tli.s i.pr..s..|i(mliih ii r..r«rnui lar.mn» .« ft *,.'i du Melou, as demais vem funcionando dcIrregular o com nfimoro rmliuIUn ilo pnwontesi.

0 ll.lci- d.. Maioria, por motivo» quo ainda permanecem noimicnn iliis 0-poculaçOoii, li.ii.me.it,. nporoco em plenArio.Wiimido o ln;:, rumo „ni,..n, è por breves Instantes ,-.„> .v_ma suu poltrona do comando,

< Oi.Hln ijiia o prcsliloiilo «ln UDN, senador Juracl tomem-u.iics, Korlomonlu preocupado com .1 rcaçflo ilo clero uo falado111li1.11 d» sr. Lucordu, («ria procurado o Cardeal pura explicaro tumpcrnmi-nlo Inconlroluvcl do li.lcr pnrtlilArlo na <'Amara11 Hollellnr pnra Cio a graça do perdão ,1,- s, 1'n.lm-ni'in.

O PSP, om sua última reunião «i«; bancada, criou umi.•omissa,, eleitoral Int-Rròda pelos deputados Ciodomlr Mlllet
(Maranhflo), A. tur Alldra (S. Paulo) o Lourlval dc Almeld-(Espirito .S.iniu), paia ncelernr o processo tlc i.llsiamento -
examinar os projetos referentes n modificações no atual nils-lamento.

f)s Integrantes do Bloco Ruralista estão sendo convocados
por telegrama paro uu.» .('....lão uu próxima segunda-feira.
."is II horas, na Ca.iiurn, para uni acOrto dc pontos dc vistasobre u reforma tarifaria o o projeto/ em discussão no plena'ri», do extensa,, du legislação trabalhista aos (rali.illiadori.
rurais.

O Embaixador Amaral Peixoto, presidente do I*_t>, esut
sendo esperado nesta Capital 110 próximo dia 30

A reunião dc ontem da bancada do PSD limitou-se a unia
rápiilii Iroiii de pontos dc vista BÒbro assuntos de rotina. De-
llbcroii-sd rcollrar tinia extraordinária, bancadas e Lxecutiva
Nacional, nu próximo quarta-feira, às lü horas, na _cde, paratratar das modificações da lei eleitoral «-. do projeto Capanema,
dc coincidência «los mandatos. Sobre o primeiro, 11 deputado
-Martins Rodrigues fará, .....a circunstanciada exposição. Na
véspera, liuvcrú uniu reunião prévia da comissão eleitora)
partidária, na i|....I serão assentados pontos dn vistu definitivo*
sôlin* os projetos já existentes, introduzindo mndifii-açaVs na
atual lei eleitoral.

Estü sendo anunciada uma conferência do deputado Jo-
sué de Castro, sôbrc as observações que trouxe de sua via-
gem à República Popular da China. A conferência será para
o 1Í.EB, 110 Auditório do Ministério da Educaçfio.

Em virtude da repercussão que alcançou eu. vários dr*
culos a sua conferência pura o ISI-il*, sôbrc minerais atômico*
e perspectivas para o Brasil de instalação imediata de sua
própria Indústria dc energia à base dos novos coiiibusttve".
fisseis. o deputado Renato Archer está recebendo conv-H*»
de outras instituições pura a repetição da palestra.

O jornalista Ascendido Leite, candidato em potencial à
representação federal paraibana, incumbiu-se ontem da Hla-
trihuieão de pequena eni revista do governador Ribeiro Cou*
Unho, que diz, entre outras eoi.-ras, que a ajuda que o governo
federal vem dando ã Paraíba é insuficiente, e que considera,
morta e enterrada a «pacificação» para a qual o govemaijq»
Bias Fortes havia solicitado o seu apoio.

MG.

JURACI: TODA A RAZÃO
ESTA \ PETROBRÁS
Senado .

O sr. Juraci Magalhães fiz
incluir em discurso que pro-
nunciou ontem, para que
conste dos Anais do Congres-
so. o longo memorial que rr>-
eebeu da diretoria da Compa-
nhia Docas do Santos e 1.0
qual esta alinha unia sério

de argumentos nn favor do
suas pretensões contra os Jo-
gítimos interesses da Petro-
brás e do pais no caso da
construção da terminal mari-
tima e da dragagem do pôs-
to daquela cidade bándeiran-
lo para a entrada dé st.psrpe-
troleiros. Frisou o presidente
da UDN que assim procedia
por um dever de justiça: ten-
do se pronunciado, anterior-
mente, contra o que pleiteia
aquela empresa, não poderia
negar-lhe uma oportunidade
de defesa. Entretanto, acres-
centou, riada tinha a retifi-
car. Continua convencido quo
a razão está com a Petro-
brás.

PENSÕF4S DO ÍPASE
Teceu o sr. Gilberto Mari-

nho considerações a respei*
to da solicitação quo lhe fêz,
em telegrama, o sr. Álvaro
Leão, presidenle da íXssoeia-
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ção dos Servidores Civus 1%
derais do Rio Grande do-Sot,
no sentido de ser inclui^, iw
projeto que fixa em novas
bases as pensões do IPASE.
dispositivo amparando as fa*
mílias do.s funcionários apo-
sentados antes de junho da
1941. ou que naquela época
contavam mais de 68 anos da
idade, não beneficiados pela
legislação em vigor, por nun-
ca lhes ter sido permitida
contribuir para aquela autar-
quia.

Informou o representante
carioca já haver apresentado
emenda consubstanciando
aquela reivindicação, que afir-
mou ser inteiramente justa.

CONCURSO DA
PREFEITURA

Ainda o sr. Gilberto Mari*
nho chamou a atenção do pre-
feito do Distrito Federal para
a situação dos candidato»
aprovados no concurso para
oficial administrativo, con-
curso êsse cujo prazo de van
lidade expira a 30 de julh.
próximo.

Asseverou 0 orador na»
se tratar de mera expectati-
va de direito, mas, ao contra-
rio, satisfeitas que foram tí«-
das as condições a que a lal
subordina a aquisição do dt-
rei to, ficará fixada a respoiv
sabilidade da Mumdpalidad-

para com os concorrente»,

Os Crimes dos Colonialistas na Argélia

Eniregam-se as Tropas Francesas a Uma Verdadeira
Campanha de Exíermínio Das Populações Argelinas

TUNIS, Junho (Correspondência especial
retardado) — Sangrentos acontecimentos se
desenrolaram na sul da Grande Kãbilia, na
aldeia do Melusa. 300 argelinos teriam sido
mortos, na noite de 28 para 29 de maio findo.
Diversas interpretações íoram dadas a estas
execuções em massa.

Segundo certas fontes, a origem das exe-
cüções teria sido uma rivalidade entre a FLN
(Frente de Libertação Nacional) e o MNA
(Movimento Nacional Argelino).

Segundo outras, um grupo da FLN, de
150 homens, ter-se-ia introduzido durante a
noite, na cidade de Melusa, visando abater
cinco argelinos, membros de uma mesma fa-
milia e que tinham relações com autoridades
militares francesas do setor.

Tentam atribuir aos nacionalistas a prática desses crimes — 0 massa-
cre de Melusa — 1.126 argelinos mortos em doze dias — Estranhas

declarações do governo francês
Melusa, «fêz o mais formal desmentido» das
acusações levantadas contra a FLN. Declarou
o dirigente da FLN ao representante da «As-
sociated Press» que <são, pelo contrario, as
tropas francesas que se entregam atualmente
a uma verdadeira campanha de extermínio
das populações argelinas, principalmente 'iu-
rante estes dias em Biskra e ao lonf_u i1»"
fronteira argélio-tunisina, tentando fazer at::-
buir aos nacionalistas argelinos estes crimes
em massa.»

Nenhuma das versões acima explica os ESTRANHAS DECLARAÇÕES N O QUAI

Jorn«alista Preso em Porto Velho
PROVIDÊNCIAS DAA.B.I.

A Associação BrasUeira de Imprensa recebeu denún-
cia de que se acha preso em Porto Velho, sem nota de culpa
e sem conforto, o jornalista Inácio Mendes. Logo. que to-
mou conhecimento dessa grave denuncia, a diretoria da
YB1, por intermédio de seu presidente, dirigiu-se ao Go-
vernador local pedindo providências no sentido de cessar
qualquer constrangimento que vem sendo impos.o àquele
confrade bem como a sua Imediata liberdade.

300 cadáveres descobertos. Alguns foram aba-
tidos a rajadas de metralhadoras, outros de-
golados. Somente depois que um avião de
reconhecimento indicou alguns sinais de in-
cêndio, foi que um carro blindado íoi enviado
para a região de M'Sila. Chegando ás monta-
nhas Bibans, ainda havia sinais de fogo. 15
argelinos tinham sido mortos. Segundo cer-
tas agências de noticia também se tratava de
tropas da FLN. Os militares que se dirigiram
para Melusa não encontraram senão alguns
feridos que escaparam à fusuária. De acordo
com declarações de um dos sobreviventes, o•idouar» (espécie de local ou bairro) de Beni
Ileman, havia sido cercado por vários homens
em armas, que penetraram em Melusa, ma-
mndo o guarda campestre e seus filhos.

As agências de notícias divulgaram infor-
ma-*jes do estado-maior de Argel, nnisan."- i

UM DESMENTIDO DA Kl-N
i^ «Associated Press» divulgo,, uma (ie-"¦*yr.,.K" «'_ um dirigente da FLN, em Tunis

41». «ttt_*rroeado tótws oa aiwnMte-KMuii»» às

D'ORSAY
O porta-voz do Ministério dos Negócios

Estrangeiros declarou que «os meios autori-
zados > em Paris acreditam que o massacre

de Melusa confirma as bem fundadas decia-
rações feitas pelos diplomatas franceses no
.seio das organizações internacionais de que«Üma ausência francesa na Argélia teria por
conseqüência um verdadeiro banho de san-
gue». Mas o banho de sangue de Melusa é
justamente a conseqüência da presença fran-
cesa. O porla-voz declarou, além disso, que o
governo francês «não se surpreenderia» se
a FLN tentasse, na ONU, lançar às autori-
dades francesas a responsabilidade pelo mas-
sacre.

1.12(5 ARGEÍ4INOS JIORTQS EM 12
DIAS

EnquajUo o governo francês, pelo seu
porta-voz; faz essas declarações numerosa.*
nperações se reali--'ar»-,m na Argélia Ãs d,ms
mnis importantes se desenrolaram aoinordeste
rle Sadratá e ao sudeste de Tarnal. Segundo
a AFP. 54 argelinos .foram morta» na pri-

meira dessas operações e 41 na segunda. Por
outro lado, o general Dulac, chefe do estado-
maior do general Salan, anunciou, no curso
de uma conferência de imprensa, que 1.126
argelinos tinham sido mortos o 1.470 feridos
de 2 a 14 de mr.lo ,'illimo.
CONTRA OS INTERESSES DO POVO

Se esses acontecimentos tão graves co-
mo o de Melusa obrigam a uma intervenção
tão excepcional do Presidente da República,
em plena crise ministerial, então porque as
autoridades — bastante numerosas infeliz-
r- -.ie — íoram até encobertas pelo silêncio
uíicial?

O Presidente R. Coty afirmou notada-
mento que os acontecimentos de Melusa obe-
deciam às mesmas ordens dos «mesmos che-
fes que, ontem ainda, nas antenas de uma
rádio estrangeira davam glória 2 honra pelo
ássassinio traiçoeiro, em Paris, de um mtiçul-
mano» (Ali Chekkal). Concluindo, falando dos
muçulmanos da Argélia, René Coty exprimiu
«a certeza solene que a França não os aban-
donaria nunca».

Temos pois novas complicações interna-
cionais que não correspondem ao interesse
do povo francês. Somente negociações e a paz
com a nação argelina poderá evitar a repe-
fição das tragédias que enlutam a Argé'i.i e
a França.

KUA UiUA CIDADE DA FI_N
TUNIS, junho (Correspondência especial'- A delegação da FLN em Tuni.; teve esta

noile uma importante çntrevista -i>1i.-m-.-:, com
numerosos jornalistas iranceses, ua r_»:.il rea-
ünnou que o Kxéroito de Libô.____». IWio-

iie

'.'a-
er-

¦»*r-

rim

nal era estranho ao massacre de Melusa
porta-voz da FLN reclamou a constituição
uma comissão de inquérito para torna',
nhécida a verdade o mais cedo possível. '
peramos, declarou o porta-voz, que a ir-
vençãò dos governos e das autoridades i:-
nacionais, às quais nos dirigimos, ponha
ao extermínio do povo argelino».

AS CONTRADIÇÕES
O porta-voz da FLN mostrou tôtlas as con-

tradições existentes nas notícias de certos jor-
nais sobre o caso de Melusa. Falando da pre-
tensa rivalidade entre a FLN e o MNA, que
seria a origem do massacre, indicou que ló-
da esta região eslava sob o controle da FLN,
citando os nomes dos responsáveis diretos:
co responsável militar chama-se Ha.il Abdel-
kader c o responsável político Si Larbi». -rNão
havia MNA na região*.

O porta-voz denuncia Igualmente come
uma provocação os fuzilamentos ,'.«-. Wagràm
onde o estado-maior de Argel acusa a Fl.I\
como responsável. Citou outros casos em que
as autoridades colonialistas falsificavam deli
beradamente os fatos para encobri: :;.¦ . vm-
ções sumárias. Lembrou que, na noite «ie 29
para 30 de maio. um despacho da «Frànce
Presse" indicava que "em conseqüência de
uma investigação efetuada i pio .erviço ds°
segurança, quinze r*'1!cia~* franceses c mu-
çülmanos de Tebés.n ;ue constituíam un\3
rede trabalhando para os rebeldes, haviam
sido presos. Três deles, que tentavam fugir.
foram mortos?.

ARGELINOS ASSASSINADOS KM
MARSELHA

A descolaria em Marselha, na região peíto de Cüges-les-kpins, de cadáveres de doíi
trabalhadores argelinos assassinados. - em oo**-
firmar a existência; na França, de uma
niv-nção da ass3s_i*ws -. «ÜM»
ÜSU-», 1
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O Comitê Executivo da FIFA Manteve as Suspensões Impostas Pela Federação Húngara dc Futebol. 0
Goleiro Grimt* Eslá Suspenso Até o Dia 3 dc Outubro, o Que Determinará, Naturalmente, o Fim das

Esperanças do Flamengo no Sentido da Sna Contratação
*^smmmm»mtmmmmmmmmmm^

HOJE A TARDE;

VASCO x DÍNAMO, UM BOM JOGO
PREPARAM-SE OS ARGENTINOS

BUENOS AIRES, ilO <|-, F.)
— O eonaelho técnico da A***-.•!.-..-.".í. da Futebol Argentino da-
ilgnou o 1610610011(10 quo Joffarâ
li...; 7 e 10 de Julho om «Blo Paulo
4 no Rio de Janeiro, a* partidas
'.orreipondentea t Taça Roca,

O» Integrante! ato: Domin-
rie-., Dellnchn, Vnlro, 1'laarro,
Filipielrna, Olmnntz, Lombardo,
Rn: sl. Gulbl, UruRiioIndaltA, Na-
.iontile, Corbntta, Antônio Jun-

rea, Labruna, Sm TUtppo, aa-
rata • Sete.

Na próxima aetunda-telra m-
rt eompletada a eiiulpe com um
guardlHo, um ponteiro direito, e
um estrema esquerda. O eelecto-
nad« fart um treino dia 16 do
eorrenle no eattdlo do Rtver
Plate, eontra a equipe militar
un-entlna que participara do prfl-
ximo torneio mundial.

O grande goleiro Iroyic repetirá sua atuação de domingo? — Como for-
marão ag equipe»

Vaseo e Dínamo farto hoje btonegro tivesse uma atuação tnals no Maracanã nio ee apre.
a terceira partida do Tomelo
do Morumbl, nn série referen.
to ao Rio. O Dlnnnw estarft
lutando por umn ruubilltaçtto,
já que foi derrotado por >t x 1
pelo Flamengo, tom quo o ru

Nlllll JõgO MmmmMftm VWgtgcSPEOIOA VITORIOSA DO FLUMINENSEIL
U.MA, it> (F. V.) — Com »ú-

Tionte os vinte jirlmeiroe minu-
íue '.'.' ¦¦<asantes, o Alliinxii de
Uma Impunha-se no primeiro
te.upo do encontro, oom o Flu-
mincnr.e, «Io K!o do Janeiro, por¦!«•..*: pontos a um, goala anota-
-In por Moaquera aoa 16 e 1» ml-
nutos, e por Valdo, aoa tria ml-
nutos de Iniciado o eneontro,

O Fluminense alinhou Qonaa-
los, Jorsc, Pinheiro e Paulo;
Ivan e Clóvla; Tolft, .L-éo, Valdo,
nobson o DJatr. •

O Alianza deu um srande «oe-
petüculo nos primeiros vinte mi-
mitos, poróm tlepole o encontro
•e tornou pesado o sem atratl-
vos, produzlndo-ao constant»*"foula" que amoaç.avam oonver-
ter o EstlMIo em hospital.

O Fluminense teve que mudar
Ivan por Jalr, e Lio, por Romeu,
«nquanto quo o Aliança tinha
qup atender a dois ou trfis Joga-
doros caldos cm campo, porém
quo puderam continuar jogando.

A dotes-a do Allftnisa, díWI, po-
ram, a dianteira do Brasil, em
que peso a presença do Telê, nBo
«aoordenou ftenAo em contadas
«caslOer a a defesa moatrou-ae
«trapalhada, ocasionando, em
«onseqüíncla, ate o final do en-
eontro, um Jogo pobre.

No final, o Fluminense ter-

Elnou 
ganhando de S x 2 con-

t a equipe do Alianza, Jogando
Uaecle o oitavo minuto o elnbe

local Bôrnent... com nove homem*:.
No Intervalo oomprovou-ee

que a partida estava aundo uma
batalha, Uo, com torcedura na
rotula • tornoielo direitos; Gon-
sales eom o Itblo Inferior par-
tido, sendo substituído por Al-
berto, e Jalr eom dois pontos de
sutura na perna direita, em vir-
tude de um profundo corte que,
todavia, o permitiu continuar jo-
¦ando, O mesmo nAo aconteceu'
com Léo, que ficara Incapacitado |
por vário» dlaa.

O eneontro foi reiniciado com '
Alberto jogando em lugar de1
Gonzalez, no Fluminense, e Cas-
tillo por Ollvarcs, no Alianza. Oe.
visitantes entram atacando o do-
minando, oonoretlzando nos qua-
tro mlnutoa Romeu, em melo de
Jogadas bruscas quo o arbitro
nAo reprime.

Continua o domínio brasileiro
c aos seis minutos Romeu anota
o terceiro tento. Aos oito Gar-
badillo foi oxpuluo de campo por
agredir deltbcradamcnte a Jorge,
entrando a policia a pedido do
Arbitro, cercado pelos allancls-
tas. Foi ordenada tambím a ex-
pulsAo de Valerlano Lopes, que
nSo acatou a ordem, e de um po-
pular que havia logrado entrar
no gramado.

Reinlcla-sc o jugo, com o Flu-
mlncnse em cAmara lenta. Ha
novos eontatos e finalmente, o
enoontro terminou, com um se-

Iftvla e Albtnie, 93/57.
primorosa, longe disso. Infellt-
mento para os Iugoslavos, o
panorama d« partida de logo
¦ffWlt**^^
' Revendedores

gundo tempo detlguiil o pobre,embora o Alianza tlvesnu pro-curado dcseapcrndnmeiXi: o èm-
pato, jogando multas vezes bom ! %O Fluminense terminou iiiuiimjj
com uma vltflria de 3 x :: suas Ifi

Fefrantes
« Lojista*.

Ganha mais dinheiro, nucm
compra melhor. Vejam estas
ofertasi Blusfies listrados, ótl-
nos padrões, várias cores.
CrS 70,00 - Blusões dc li-
nho, varias cdres, barato:
CrS 125.00. BlusOes Anarru-
qa. Novidade Cr$ 120.00.

APROVEITEM
CONFECÇÕES ESTRELA

RUA SENHOR DOS
PASSOS, 237-A - Sob.

senta com hôas perspectivas
para o seu quadro. A equipe
vascalna. na realidade um
ótimo combinado VascoSantos,
demonstrou, na sua estréia eon-
tra o Belenenses, aue difícil-
mente será batida. £ bem ver-
dado que o Dínamo possui mau
categoria que o quadro luso,
mas sua vanguarda necessita-
rA aluar vArias vezes melhor
do que o fez nn peleja de do-

apretcntacOes no Peru. Ji

Basquete Internacional
SOFIA. 38 (F, p.) — *flv«.

ram Inicio eis campeonatos da
Europa do bnsquotehol, com a
participação do 10 naçflcs. Oa
quatro encontros realizados do-
ram os resultados seguimos: —
TChecoslòvAquIii o Eáuficln, ....
123/44; L*H8S o Áustria, 107/38;
PolAnla o Turquia, 55/GO; lugos-

»»«ii«l«««BIW'1 mingo passado, quando sc apre-

...'•"< oaitante tnolensiv», ati.
íando rnulto mal à meta con-
traria Embora n&o acreditai!
do num triunfo do-, iugosluvos,
jiomo.* dc opin&o que o Dinamo
deixará melhor impressão na
tarde de hoje. O diabo é que u
advernurio tem um ataque al-
tamente Indigesto. O jovem go-leiro Irovlc travara, natural-
mente, um sensacional duelo
com t quinteto que arrasou
a defesa do Belenenses,

AS EQUIPES E O JUIZ
VASCO: Wagner, Paulinho

u BeVni; Unibatâo, Brauncr e
Ivan; Yodo, Pele, Álvaro, Jalr
o Pcire.

DINAMO: Irovic, slklc o Gr-
nkovlc: Razek, Horvat e Bazo.
nic; Gaspcrt, Jerkovlc, Cone,
Antlc e Liposlnovlc.

O juiz será o sr. Frederico
Lopes, e u Inicio do cotejo cs-
td marcado parn às 15,30 ho*
ras.

mem
- América e Madureira rü/illzarfio novo amistoso am4nh*destn vtW «ni Conselheiro Galvao,¦ O dianteiro Fubá, ex-lntcgranto da Portuguesa, acaba d'so transferir para o XV do PiracicabaO Sr. Silvio Pacheco entrou de licença. Awumlu a presidíncla dt CDD o sr. Abílio D'Almelda, Detalho Importanteo sr. Silvio Pachoco, com tua bôa gestflo administrativa

consogulu livrar a ontldado máxima de tôdas as mia dl vidas. Salve • CBD!O campefto mundial dos pesoa leves, o americano JofBrown, conservou seu titulo ao derrotar por K O. no 15round, o cubano Orlando Zulueta.
A seleção do Departamento Autônomo derrotou o clubfSan Andrns, do Barcelona, por 4x1. Orlando (3) e Sebastlao foram os artilheiros.
Carvalho Leito será o treinador do BotaXogo em Caraça»Paulo Amaral nao mais Ira ao Torneio internacionalMatateu auase íoi vitima do um assalto, Por lssó nlomais sal do seu quarto, nem mesmo para receber a »por*
Yedo, conforme já tivemos ocasião do Informar, nio aeeitou«a proposta do Covllha, clube do Portugal. Só mudará deldela se o clube aumentar as bases.
O sr. Manoel Caballero está tentando levtr doía dot aut-dros estrangeiros que disputam o Torneio do Morumbl èMontevidéu, ê possível que o Belenenses venha t aer urrdeles.
O S . Paulo ofereceu 1 mllhfio polo «passe» de Romeiromas o América continuo firme afirma que sô fará a tran*saçao por 1 mllhüo e duzentos. So tal coisa se concretizar.o clube dp Campos Sales tentará a contratação do médioNllo, d*» MiVlurelru.
AmanHA, em Madrld, final da Taça Latina: 8. Etlenne x
Mn5S'.iem^,r"puta,d?, icrccl™ Posto, e Benflca x RealMadrld, prélio quo Indicará o campeão.

COMO OS PORTUGUESES
VIRAM A GOLEADA

-LISBOA, 30 (FP) — «A
toada da velocidade imposta
pelos jogadores brasileiro»,
desorientou completamente os

portugueses que na defesa,
estiveram muito infeliz — es-
ereve o enviado especial do
?Diário Popular», comentando
o jogo Vasco x Belenenses —
Pelo modo como jogou, o con-
junto brasileiro nem parecia
um misto. Menos corpulentos
que os azuis, os brasileiros
evitaram o corpo a corpo, e
preferiram a toada do passe
comprido. Os atacante* brasi-
leiros, para evitarem o cho-
que, desfaziam-se da bola com
espantosa facilidade e assim
galgavam o meio campo "por-
tuguês coma incrível rapidez,
desnorteando os adversários,
tática que lhes deu os melho-
res resultados».

Por sua vez, o «Diário de

PEKI NÃO DEVE
U0 TEME

* A.MAUKX n&o temo ooinpi*
ftldoretj porquo vende realmente
(mais barato: Camisa Esponje lisa
» listrada olímpica a CrS 120,00.
Camisa branca Nova. América CrS¦*50,00 Tâmisa l'clo de Ovo Cr$
180,00 Camisa do Trlcollne Us-
«rada CrS IdO.00. Camlaa ANNA
SKCOL 180,00. Kua da Alfândega,
ais — l* iimlar. Hun Vinte de
Abril, 7. Kua José Maurício, Z86-
A, na Pcnlia o Av. Nllo 1'ecanlin,
ti». Caxias. Estado do Blo.

ESP04ÍÍ4MINDEPENDENTE
i ropeçou o Líder Ouro Verde
Diante de um Mengo Lutador

8x3 o escore entre auri-vertles e tricolores — Atuação discreta dos
pupilos de Djalma «Xerife» — Continua invicto o aspirante do Barros

Filho — Outros detalhes
Costa üiuios x Unlíio Rochu que cobrando mau, "pcwinio" ia-

Miranda, vencedor "Costa Bar-1 lháncfo u arquciro do Mengo,
ros W.O. ¦ (rniiiifoimanclü em tonto sôbre

Centenário x Liberdade. <\spt- delírio da torcida do Ouro Verde,
rantes i\V.O.) Liberdade, ama- | sem mais nada uma vez que o

Lisboa», em comentário de
seu enviado especial, intltu-
lando d-5 «estréia infeliz do
belenenses com o «ersatz» do
Vasco da Gama», escreve:
«Evidentemente que a exibi-
«ção meritória dos brasileiros
não teve como causa, exclusi-
va, o seu saber e sua capa-
cidade. Não a deíesa licle-

nense íoi, até, quanto a nós,
a maior culpada do que se
prseenclou no retangulo do
Maracanã. A sua marcação
aos avançados locais íoi de-
ficienti&sima, permitindo-lhes
a liberdade de movimentos
que os grandes executanies
da bola apreciam devidamen-
te, e os espectadores não dei-
xam de desejar para regalo
da vista. No segundo tempo I 1
da partida o Vasco abrandou I !•
o andamento e o Belenenses
pode, então, jogar com agra-
do. Em conjunto, o adversário,
sempre mais objetivo na con-
dução das jogadas, fiz mais
dois gols a demonstrarem a
dasse superior dos seus joga-
dores».

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

dorea, Liberdade (13 x 4) a maior
soleada do atual campeonato, o
Liberdade, que possui o ataque
mais positivo do atual campao;
nato até a 3a. rodada com (45)
tentos, m agora dc aumentar
para (58) tentos.

Quadro • seus ««arendores.
Liberdade — Moacir; Rohm e i

Zeca; Milton Wilson o Almir;
Balelro Wilson II, Waldir. Egui-
mar c -Jair.

Tentos — Bgulmar (6) Balciro
(4) Waldir (1) e um contra ü)

Egulmar o garotfio cTe np;na:-.
19 anos foi a sensação da par.
tida, além de aer o melhor atle-
ta em campo, ainda foi o arti-
lheiro com (5) tentos, só foi o
rapaz ser sabedor que era o 2»
colocado em artilheiro com 14
tentos, fez questão Junto a dire.
toria do Liberdade, para Jogar

tempo" estava esgotado o juiz
deu par incerradu a p*.'lcja com
o ompabe dc ;i % 3 empate este-,

cm parle injusto pura o Mengo,
que em volume efe meia cancha,
era a equipa que tinha mais pro-
acnea. em campo.

PORMENOREtí
Joíjo com inicio às 15,30
O Ouro Verde, abriu o escora

aos 10 mt,j por Intermédio de
Walter II, em boa trama da van
guarda do Ouro Verde, empata
o Knigo, em uma grande falha
do zagueiro Vadlco, que deu de
presente a bola para o atacante
do Mengo, isto aos 18 mts, nova-
mente, volta a marcar o Ouro
Verde, por intermédio do Mar-
ceio, em bola Jogada pessoal, aos
36 mts do ln tempo, e com o es.
cr,re dn 2 x 1 para o Ouro Verde,
terminou o 1° tempo, para a so.

o trabalho de colocar u pelota no
fundo das redes, c só aos 43 mis,
é que o Ouro Verdo veio empatar
cobrando uma penalidade maxi-
mn, como Jâ mencionamos acl.
ma.

Preliminar manteve o Outg
Verde a vloo-llderahça, abatendo
ao Mengo pelo escoro de 5 x 2
Nlcanor 3, Blta 1, e Paulinho 1,
foram os marcadores para o Ouro
VercTc.

Jm_^B___vKy$:s- ''¦"'•*-¦; :•:¦
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O foto acima focallsa » figura
simpática c graciosa du rainha

,-lcltn srta. Gildn Bata!

O TORNEIO DO MORUMBI
O chamado «Torneio do Morumbi», organizado pelo |

São Paulo P C, significará para o grêmio bandeirante -f

„ uma despesa de 18 milhões de cruzeiros. Mal foi iniciado, g
i já os organizadores estão apavorados ante a sombria pers- |
í pectíva de um fracasso financeiro. E, na sua velha estrei- |

teza de raciocínio, os paredros apelaram para a concessão g
de um aumento no preço das entradas do Pacaembu. Fe- |
llzmente para os torcedores paulistas, não íoi atendido tao 

|absurdo apelo. , I
Por diversas vezes, deetas colunas, temos escrito que |

o preco alto dos ingressos evita maior afluência do publico |
pagante aos estádios, determinando uma sensível queda |
nas arrecadações. Se ao alto preço aliar-se um futebol |
pobre de técnica, sem atrativos, al então, teremos formado |
o quadro completo de um fracasso financeiro. Com o Tor- |
neio do Morumbl sucederá Isto, tudo está a indicar. Lá em |
S Paulo não tanto, pois as duas equipes estrangeiras, o |
Lázio e o Sevilha, devem jogar um futebol atraente. Os |
jogadores italianos e espanhóis, pelo seu temperamento, g
muito se assemelham aos nossos, pelejando com entusias- 

|
mo. movimentação vibração, enfim. |

Aqui no Rio, porém, o panorama se •**!««"** «^ 
|

fracas possibilidades de sucesso financeiro. As aua» equi* g
pes estrangeiras nfto constituem atraç&o para a torcida. %
Os iuguslavos, depois daquela grande «ibi-^o do «n ade-
cionado em 1950, aqui estiveram oom o E|trtl8;V*OTnelha
e fracassaram. Das multas equipes européias ««e aqui se

¦ têm exibido, apenas ó Juventus, _**^*4*£™Qagradaram. O torcedor bwalleiro Já está caiejado, e não
é assim com qualquer oonversa «me o ^^^JW^fL
aos estádios, e muito menos eom os preços que ai estão
em vigor. _.

No domingo, o jogo Flamengo x Duuuao deu um pre-
juizo de cerca de 600 mil cruaeiros aos organizadores do
certame Não há porque lamentarmos tâl fracasso. Que
aprendam os paredros. A fórmula do sucesso financeiro
é facllima: bons espetáculos, oom equipes que Joguem um
grande futebol, e,.notem bem, Ingressos a preços baixos.

| 
Fora disso, nâo há salvação. ^«vadob

Rainha II Cadetes F C (Ramos)
Reãlizòu-so sábacij puSsado a Nldíriha Figueiredo 3.200

última apuração para rainha do Neuza Maria 2.500
11 Cadetes -P.O. de Rami)ò que Hilda Barros 000 votos,
teve o seguinte resultado: ! A coroação será realizado em

Bainha Glldá Batal com 5.200 Agosto neste mês o 11 Cadetes
Nllda Caruso 3.800 | festeja 14 anos de fundação.

0 BARROS FILHO INCENTIVA
A DISCIPLINA

MEDALHAS AOS ATLETAS MAIS
CIENTES E DISCIPLINADOS

EFI-

O quinteto do Liberdade de Costa Barros que arrasou o Centenário
construindo o maior placará do campeonato M-3

domineo ultimo, unia vez que a
direção técnica do Llberdadle, ti.
nha deliberado em usar contra
o Centenário, o quadro de reircr

DR. A. CAMPOS
(Clrargito-De-nHsta)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis o opcraçOee d»
boca, BBIDGES FIXOS B MOVEIS (Boach) oom material
garantido, por preços 4-azoávels. Consultório: Bua do
Carmo n. 9, sala 901 tf- Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 82-6225 

%

vas, com apenas um dos ama.
dores que seria Balelro quo esta
engordando multo, mag a dire-
toria em reconhecimento a de-
dicação do seu atleta mandou
que o técnico Etilino Romáo o
utilizasse, e o rapaz jogou uma
enormidade, além de construir
belas Jogadas ainda foi o arti.
lheiro oom 5 tentos.

MENQO A.O. SENSACIONAL,
depois de estar rTdendo de 2 x 1
para o Ilcfer ouro Verde, «sm sen-
sadonal reviravolta marcou 2
tentos, e só nfio venceu por mera
falta de sorte, tm nenhum mo-
mento, o Ou» Tterde jogou o que
realmente sabe, o time jogou
abaixo da ciitiéa, e teve dois
pontos fraqulsslmo» que foram o
Zagueiro Central, "Vadloo" e o
médio esquerdo "Narareno" que
falhavam eonstentemente, no
Mengo, soube aproveltar-se bem
dessas falhas, lançando o impe-
tuoso atacante índio, que é pos.
suldor de um grande futebol, e
deu grande resultado coraisgutn-
do og dois tentos que seriam os
da grande vitória, mas aos 43 mi-
nutos em uma das grandes avan-
çadas do Ouro Verde que a to-
do custo procurava o tento de
empate, o seu atacante Walete
n sofreu uma falta dentro da
grande área e o arbitro da pele.
ja não teve outra apelação se-
nfio marcar a penalidade maxl-
ma, cobrada pelo atleta Juvenal,

-wrew a
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Bunda etapa, o Mengo, voltou
com grande disposição, mas a
defesa do Ouro Verde defendia-
se bm, joga bm o Mengo, voltou
com grande disposição, mas a de-
fesa do Ouro Verde defendia.se
bem, joga bem o Mengo, domi-1
na a mela cancha, e o seu ata.
cante índio põe a defesa do
Ouro Veme em verdadeiro pani.
co, e aos 20 mts em passe ma-
glstral de índio, que passou com
facilidade pelo zagueiro, Vadlco,
Mario empata a peleja, reage
o Ouro Verde, mas o Mengo
agora está firme, e joga com a
bola no chão e aos 30 mts. nova
jogada magistral de índio
que sede a Peixoto, que sé «em

PEDEM-NOS PUBLICAR
A DIRETORIA CRIA PRÉ-

MIOS E ADVERTE AOS
ATLETAS E ASSOCIADOS,
PARA O REGULAMENTO,
DISCIPLINAR INTERNO DO
CLUBE E DA LIGA AMADO-
RISTA DE H* GURGEL.
1° Por proposta . do Sr. Er*

nani Carrilho, Presidente do
Barros Filho P. C, foi apro-
vada por unanimidade, rece-
bido com simpatia pelo 8eu«(Patrono» Sr. Renon Guedes
do Amorim, a proposta de
conceder «MEDALHA D E
PRATA» a todos os atlétas:
disputanteg do campeonato
de L. A. H. Gurgel, que não
for citado na súmula, ou em
outro qualquer documento,
como ato de indisciplina, que
venha prejudicar o Clube, na
«TAÇA DE DISCIPLINA»,
taça esta, que a Diretoria
fez questão de que o Bar-
ros Filho F.C. seja um dos
fortes concorrentes, a Dire-
toria tomou esta iniciativa,
em virtude da disciplina do
atual plantei, que, até o pre-
sente, com 15 partidas, das
quais perdemos 4 em nossa
praça de esportes, ainda nao
tivemos o deaprazer, de ver
um atleta do Barros Filho F.

C. citados na súmula ou em
relatório dc «Delegado».

2° A' Diretoria vem de en-
viar um grando apelo ao seu
quadro social o atletas, pa-
ra que, colabore com a sua
Diretoria neste grande em-
preendimento que é sem dú-

vida, o levantamento mo.
ral e credor, não só dos co-

-Irmãos, mas na Imprensa
desta cidade aue fi um ver-
dadeiro baluarte em prol de
esportes àmadorlstas. Cola-
boru o prezado consóórcio, sa-
bendo respeitar os nossos co-•irmãos, com respeito e ca.
rinho, e principalmente as
autoridades da LIGA AMA-
DORISTA DE HONÓRIO
GURGEL.
APELO DA DIRETORIA

Em virtude de, domingo pró-
ximo, o Barros Filho jogar
com o Ouro Verde F.C. que é
Líder, invicto, a Diretoria en.
via um apelo aos torcedores
para que compareçam em mas-
sa, afim de incentivar os ra-
pazes para uma grande vltó-
ria. ,

Em 17 de junho de 19-57
(as) Manoel A. Matos

Diretor de publicidade
Ernani Carrilho
Presidente*

t&fyj,'

ilSo Despertar da Tormenta»
¦UO DESPERTAR DA TORMENTA (Storm Center), qu* tra¦¦«de volta a grande Bette Davls, é um Hime antl-comunlsttmas antes e acima de tudo um íilme de combate as discrlminaçflcs ideológicas cm voga nos Estados Unidos. 4Seu autoideclara-se anti-comunista mas defendo a liberdade de oplnlã-,e cáustica os métodos macartistas dc perseguições, delação (cerceamento das liberdades, que so pretendeu oficializar hfAmérica.

A história 6 simples. Alicia (Bette Davis), blbllotecárli.da cidade de Kenport, õ intimada a tirar das estantes um livre.— <0 sonho comunista*-. Recusa-se a lazê-lo perguntando, ao
prefeito, se após esta exclusão n&o virão outros pedidos pararetirada de livros da biblioteca. Acusada de comunista negeesta filiação, mas não retrocede no seu intento de conservar ,.livro nas prateleiras. Demitida do cargo, cria-se na cidade umnatmosfera de intolerância e histeria quo penetra os lares, culminando com o incêndio da biblioteca. O argumento nSo esconde o mal-estar e a inquietação quu tomam conta das pessoa-de bom diante de casos como este que se multiplicam naquek
pais. A despeito do sou iftnal feliz» compreendo-so, facilmente.
que a história náo está terminada.

Daniel Taradash que dirigiu o filmo 6 também o auto.do argumento, dc parceria com Elick Moll. As qualidades evidentes da história são prejudicadas, porém, pelo tom melodramático quo assumo por vêzès, ao que deve acrescentar-se o«parti pris» de seus autores. Também a direção de Taradash
parece-nos impregnada dc alguns vícios teatrais. Mas há cena*muito boas e dentre ola;; queremos destacar uma, que pelo sensimbolismo parece-nos bastante interessante, é a do Incêndk
da biblioteca quando vemos serem devoradas pelas chamas raridades bibliográficas, obras de Dickens e Shakespeare, A vidade Cristo e a Biblia, livros infantis e científicos, indistintamente
Bette Davls, que reaparecer,! cm A fcsla do casamento, esti.
perfeitamente à vontade cm sou papel, mantendo a mesm?.
classe de sempre.

A oportunidade do terna í Inegável — a intolerância ldec.
lógica é o primeiro sinal de que a liberdade do express&o este
ameaçada de que faltam ao indivíduo as garantias para expres
sar com independência seus pontos de vista. Isto é tanto mais
grave quando atinge a liberdade de imprensa c o escritor ou o
artista sofre suas conseqüências. Hollywood, que hoje produziueste filme, teve 10 de suas figuras mais prestigiosas condena-
das à prisão e algumas dezenas foram banidas dos seus estú
dios. Hoje o dramaturgo Arthur Miller é condenado por dess-
cato ao Congresso provocando no escritor americano John Steiri
beck t> rwolta, expressa nestas palavras:

¦rO julgamento de Arthur Miller, por desrespeite,
ao Congresso, tra/. à tona um dos mais estranhos
o aterradores dilemas que um povo e um governa
jamais enfrentaram. Não é o primeiro julgamento
deste gênero nem, com tôda probabilidade, será c
último. Mas Arthur Miler é um escritor — um do?
nossos melhores. O que lhe aconteceu poderia te.«acontecido a qualquer escritor: poderia ter acontêci
lio a mim. Temos pela frente um problema cuja so
!ução nada tem de íácil>*.

Por isto «Storm Center» é um filme que merece ser visto
Seu mérito ostá em apresentar a questão como ela é, caracteri
zando a "caça ;\s feiticeiras" como instrumento de êxito fácil
na política, por parte de políticos inescrupulosos. A Isto deve
acrescentar-se sua boa qualidade artistic.i, o que não é pouc**
coisa.
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João Vicente F.C. em Minas
Bette Davls em uma cena dc O Despertar da Toraxmta

O Jofio Vicente F.C., do Ma-
durcira. já está ultimando os preparatlvos Para o jogo interesta-
dual que efetuará em Minas, no
tíla 7 de Junho. A pro-ridêneta

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO
Certame de Amadores — Série «WH-son Lopes

de Soma»

TSf.-ilUsA

Soltíssimo x Cc-rto-tlans
Santíssimo x Corintians

Amadores — Cortians 7x1
Aspirantes — Coríntians 5x2

Sao José x Cruzeiros
Amadores — Empate 3x3

Aspirantes — Cruzeiro 6x3
S-rle «Alfredo Tranjan»
Amadores — Empate 2x2
Del Castilho x 1' de Maio

Aspirantes Del Castilho 4x2
Mauviles x Lanzotfi t

Amadores -- Mavillls .1x1
Aspirantes — Mavillls 2x1

S-rie «<J. S. dp. Silva Ramos?
Irmão Gaulart x River

Amadores -- I. Goulart 3n0
Aipirantes - Empate 1:<1

Anchieta x Roirl
Amadores — Anchisía 4.\u
Aspirantes — Anchiel a3x.l

Seriei «Flaripos MaucS-j.,

Amadores — Guanabana 3k2
Aspirantes — Guanabara 1x0

Ortonie x OoiH
Amadores — Oriente 6x2
Aspirantes — Empate lxl

é tomada com a devida anteoe.
dência, devido a pouea atividade
esportiva do clube, em face dos
festejos Juninos. Naquela loeali-
dad-e o clube carioca enfrentará
o seu oo.lrmío Vila Nossa l3enho-
ra Aparecida, uma das melhores
equipes local.

Todos os intemesadoe de-ftrto
fazer suas insetriçóes, até o dia
«30 de Junho, pote existe a n*-
eessidade de -som antecedência
providenciar *oe**modiç6ee para.
todos.

A imprima* Popular fei oonvl-
dada para acompanhar a dele.
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COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

Oetfloe o) homens, senhoras e crianças — BONS PREÇOS.

Volta a Campo A.A. Lisboa
Será o «en adversário o La Salle A.C.

preliminar os asgnrantee
*«. A UsOAa, de Ja-carepa^uã,

depois da. sua derrota át domin-
go último, frente ao dlS45ipllnado
conjunto <Jo Sei(»m E.C, da pra-
çe do Cantto, numa partida dis.
putaifa palmo a palmo, volta
f*. campo para dar combate ao
íorte £!>quaüiiío do La Salle A.C,

5 -QSdKíP Ot-WÍS I * J**S£*4«S*5!ã1*6 '"S3Í *ftB3't*ÍBi

•uma inte-Ksant* pcrlwuwar aua
reunirá os quadros ds asplre-pt*-*
dos dois clubes.

TRÍS R4BAPAH«!X7IMEKTO
NO 1JSBOA

Secundo a deolaraçao do téc-
nico ds. Aaíociscfto, o ü-eu quadro
entrazá «em «ampç tx$í tiAe t*&.

X "*_ *..'.. '^^íríífi-wWftsSHH

Material Fotográfico em Geral
CON.SSRTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLTTOS, FTC,

PREÇOS POPULARES
ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S- Francisco, 23 — Sob. — Sida 5
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Operários Kavais Dispostos âContra o Desmembramento lio Siitiiícato
AS ELEIÇÕES DO SINDICATO

DOS PROFESSORES
>*il alcançà-lo, cm virtude do senehnrcm o.s colégios em poria-

Pedemnos publicai:Kstflo so realizando, no sin*-iicnio dos Professores lio Rio
le Janeiro, aa eleições para rc-

novaçüo dos membros dn ui.
retoria o do Conselho Fiscal,
bem como dos reprosenlniHca
¦ia entidade no Conselho dn Fo-
deraçüo dos Trabalhador**-* em
ICstiibelecImontos rio Ensino.

O «quorum., pnra validado
Ias referidas eleições, cio ncôv-

do com » legislação cm vlgotv
5 de 06% dos associados om•íuuIIçom dc vnl.ir, sondo illfl-

, perl..to cm provas parciais, tomai.*no todo o tempo disponível dosprofessores,
Até mesmo paru organizarns mesas coletoras, lom n Ul-rolorln tio Sindicato enfrenta*Io ns maiores dificuldades, por-

Empiefliis burlando o acordo salarial - Irregularidades nas empresas dc construção na-vai — o próprio governo nao cumpre o acordo do 13 do maio — _ Sindicatos lideramnovo movimento grovista enquanto aumenta a rovolta nos meios marítimosOs meios marítimos emiti,miam agitados om faço do náocumprimento do acordo salarialo agora está bo prouossnndoumn onda do Indignação, dovl-do a Comissão ile Enquadra*menlo Sindical, tor resolvido(Imrnombrar o Sindicato dos
pporariõg Navais do Niterói,Isto 6, conaldorou os trabalha,dores om conntriiç,*io naval, co.

Foi Convidar
Confrades
Franceses

Para o Vil
Congresso

Nacional de
Jornalistas

íncontm-so em Paris, para,n'.lc viajou domingo último, a
confrade Jollo Btchvorry, diretor
da A. 13. I , dlretor-usslstento•Ia "Última Mura" e ela Europa-
press il.. Brasil, e delegado <la"Unlfranco Fllm" nn uiu do Ja-
nelro.

O jornalista lilclivcrry, além
rie tusuntos relativos a« «uas
atividades profissionais, dovcrft
entrar om contato com an orga-
nizações representativas tios pro-flsslonals de imprensa franceses,
a s ((liais, em nomo da ComlssAo
Organizadora do VII Congresso
Nacional do Jornalistas, n. reu-
r.Ir-so nesta Capital em setembro
vindouro, convidara para quo so
façam representar no Importante
conclave.

quo n.lo podem ns professores mo m°tolÚrglcos
ser afastados das provas que(levem dar «os alunas. Cone,assim, o Sindicato, o perigo deter quo convocar segundo plol-i" pnrn ns férias do Julho,

quando menores seriam as pos-Slbllldades de se atingir o• quorum» local exibido, por es-tarem os mestres **in época dcféria.*:.
Nesse caso, terceiro pleito •

deverá ser realizado, em no- i
vos e grandes sacrifícios para 

'
ttVln a classe dos professores,pois o «quorum», estabelecido'!
por lei, p ile .10-;',.

Km visla de iodo» esses In--
convenientes, n Ditelorln do1
Sindicato fa/. veemente apelo,
nos seus associados pnra que i
vfto votar durante o dia de ho-1
je c nmanhfi, sábado, dns 8 às1!) horas, nn sede do Sindica-1io, sito na Av. 13 de Maio, 13
sala 402 — -i» andar (Edifício
Municipal).

Os professores precisamdar, portanto, uma demonstra-.
(,'flo do seu conhecido espirito
de classe, evitando que o Sin-
dicato sofra qualquer descon-
linuidade na sua lula em proldos interesses dos professores.Tildo devem o» professores
ao Sindicato, o qual espera de-
los a mais irrestrita solldarli*
dade.

POSIÇÃO OA FEDERAÇÃO
DOS MARÍTIMOS

A mesma CominHAii que eu--•ve om nosin redação, oitavo
wiinlií-in nn Reunli*»* do Con.
selho dn Kcdenn.-.H- Nacional
dos Marítimos, q»e teve todo
o npôio da mosma. Ntate spiitl.
do, falou o sr. Jollo Kornnnilen,
Presidente do Sindicato dos
operários Navalg dc Niterói.

do qulnhontòf* contos por
infis, Nôsto ivntldo ficou rwol*
vido quo n Diretoria da Fede-
raçOo, entraria nm entendlmon.
U> Imcdlntnmento com o M. do
Trabalho puni revogar a nr.
bitrnriii mcdldn, pn|N, como dis-
sem o prcsldonta do Sindicato
doa Oporarlos Navais o sr. Luiz
Andrado Valcnto, dn CKS, cm
1950, deu um parecer nonslde-
rando os opcrÃrlots niivnls co-

ii».. '-j'-"--•''. •¦ .¦ -r •¦¦ ..<.¦•¦'-''ly-Wiv.j.________W^'7J ": • ;^«rai*|^^

13 do maio, próximo pingado,
pois nos trabnlliadnros quo sfto
nintrlculndiw nn Capitania do*
Portos, recebem ns 'J57p do
aumento de snlarlox, imiéni,
t»r« demais rc-cíüi-m nnoiins
20%. Devido n ousa »*lluiieiei,
es (iperArlos dessa empei?,,i
estilo dispostos ii recorrer u
greve.

TiiinWni nn .-iii|n'.Vi llni-dllnii
Co, nu lllin du Ferrohii, nu i'.J-i
oh tniluillmiU.ri»* imiflii i (-uliimnn-
do contm ii lulinlnlstraijáu iii
omprÚM por emu, «sim* diuiiiii
serviço «ou ompvollolros u ,>»
ilolxnndo do hrneos eruxuilon, pnrjfaiin do trabalho, uh opcrftrlosj¦ poluni paia o Ministro do Ma-1 unvt

M1BUtW&m»
iv * .. ¦ it.Mtf-ta

MOINHOS
f) SinilieiiKi dos TrniHíIirnT1(iTps"pin Moinhoi convocouds eioicoPN (wiin renovação dn Dlrolorin, (.'•.mu-cIIm Fiscal o Uc-prcncnuinteN da Fedoratftn poro n dlii U" de lunho uióximoCflMWKAIIIOK DA Al. SI.aorOo roalteadoa iw olefeocs* Mi Sindicato dog Comlssonoa-da Marinha Mercante, no dlu ir. de nuò-vin, nara renovação«hi Diretoria, Consolho Flical o Ronieaeiiinnics dn FedoraÃoí

uma -ii; i>kqup.na cabotacihi.i
01 Sindicato dos Mostres do Pequonu CnlwUiHom, dn Marinha Mercante, convocou ns ololcõoi para renov.itfln dn Dintoria, Cpnaolho Placai o Roprosontanlea dn l*V(|erae,io unia idia 15 ile agosto próximo, '

ri!,\it,\i,ii,\i)i;iiix \m coi.uos
u Slndicalo dos Trabalhadores om Artefatos de Courm.realizara oleicOes no próximo din SI pnrn «vcollia dn nova Dlre-iniii o Conselho Fiscal, Duas chapns \.'io concorrei*! umn de-Ins onçiuceadn pelo sr. .los* Vlceiue Alves, que \lnlui oxer«eondo Jn n funçfto de secfetffflrnjn enjjiinilc

MÃROHNKIlt-98-
O Slndicalo dos Mn'rS»n3l5)ãjlo3llò de Janeiro, convocouas eieicoça piun ronovaçfto dn Dlralorlâ, Conselho Fiscal eiieprcspntanlcs da Fcdcraçflo, pnrn os <ü;is m, n i** n 13 doilullto proxlmo. Concorrem an pleito duas chapas: umn encabe-çodu pelo sr. Luiz Greaórlo da PalxAo e ouirn pelo sr lerodlnes Saraiva do Carvalho. '

Flunrantc da ultima tem».
Fernando,

do Coi i dn F,'tkrn<,,i,> dos Marítimos,
presidente do Sindicato dos Operários Navais protestando contru o golpe desfechado

a categoria proflsslo nal que representa
PROTESTOS

em que se vi o sr. João
ontra

AJUDE A
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Ao Comércio e à Industria
do Rio de Janeiro
NOTA OFICIAL DA UNE.

A UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES, entidademáxima dos universitários brasileiros, por seu Secretário-Geral, abaixo-assinaut*, vem pelo presente convidar MIL-TON LEOPOLDO DE MOURA, proprietário do escritóriofotográfico <'SOUVENIR RIO», estabelecido no Largo S.Francisco, n. 26, 8' andar, sala 809, para, no prazo de 72
(setenta e duas) horas após á publicação desta, apresentar-se à referida entidade, a fim de prestar contas quanto àfeitura da revista «MOVIMENTO», órgão oficiai da Enti-dade, cujos trabalhos de corretagem, à vista do termo eon-tratual, nSo vôm correspondendo à base moral quo norteiaesta Entidade.

Outrosshn, solicita das firmas comerciais e industriais
e do público em geral, que contribuíram financeiramente
ou por meio de anúncios e donativos, com a referida re-
vista, através do Indivíduo acima citado ou seus prepostos,a fineza de se comunicarem com esta Secretaria Geral,
pelos telefones: 25-5856 e 25-7818 ou mesmo com corres-
pondência para Praia do Flamengo, 132, declinando a im-
portância de seus anúncios e espécies de donativos ofere-
cidos à revista «MOVIMENTO», da Uniáo Nacional dos
Estudantes.

CHL TEOBALDO DE AZEVEDO
SecretôrioGeral

Afirmou ali o dirigente sindi- mo mnrlllmos o ngorn osso
cal que sc caso o Ministro do mesmo senhor foi o causndor
Trabalho nâo revogasie a dc- ! dessa situação,cisão da Comlssüorde Enqua- IRREGULARIDADES
(Irnmc-nto Sindical pnilm-se NAS EMPRÊSAScontar com a greve de todo.-- . Aimln nfl m,n|no do CoMsc.
ps operários navais, pois. hho da Federação, fórám feitastanto o slndicalo, a 1* .'.deração vár]n3 oulras ,j-cnHnctó!lo como o IAPM teria um pre. ! A craprÔ£a ,,„ (..onstrução na-.unw financeiro rnmto grande, ; v;1|, Ropnrãdora Marítima en-os operários navais recorrerão somente a Delegacia do IAPM, | controli 

'Umn 
nova maneira pa-à C-evc | dc Niterói, teria um prejuiso ra burlar o acordo salarial do i

Uma Comissão do Operários
navais esteve om nossa reda-
ção pnra íazer um veemente
protesto contra essa atitude do
Ministério do Trabalho, disse
a referida Comissão oue se a
medida não for revogada, que

liilin paru fnser umu tlucallsa
| vno, pu!». illzTn quo oh uinprci-
i ii-lrun ifio IuiIiih omproitado" do1 AiMMiai di> Marinha,

Alim iIIhbo ii dlroçSo dn em-
prosa pamou n fimer por-icuiil-
c**es nns hciim empronados, Na
Bomana iiaf.-ndn, foram uuupon-
fuá cinco operArloi nu° foram au
ratiltftrle, opi-rflrlos C-atuH ty.ii
nlffuns dOles tfm Ui anon *'*•
«crvlço, na aludida ompríta,

Na companhia i„ Figueiredo,
lírando numero de oporfirlon nfto
sío lesallmdoa pela emprèfa.
a pecar de havei* tlucolH du Ml-
nlstOrlo do Tralmllio, miio Hom-
pro vâu a aludida emprtua, po.rí-ni. íiílo flxcallnun nada o eu
flncalliam. nSo tomam nenliuma
medida contra o procedlmônto
da Cia. ipio hflo loRiillita bouh
ompormutoa

pnBPÀitAOAo ui-; aitEVB
o (íovôrno, nt**» u pro.*ento níic

cumpriu ii iicOrdo silarlal. dc 11
do mal», na parto do escalonar
menlo, -...k d referido acordo illxJ
nuo dentro d< ¦:•' ¦.in-1 «erla feito'
o euealonamcnto pelo U.\SP. >-n-1
trotnnto, -s* t*"* o presente isto nfto
rol feito.

Km vista disso, os Sindicatos
dc Orielals di- Náiilli'.'!, dns Tc-
lesraCintas da .Mailaln Mcrain-
tt-, dus Ofu-lal.i do .M.líiiilmis o
dns Motoristas dn Marinha .Mer-
cante, c-i-iilo cncaliccondo um
movimento grovlstii, puni fazer
com que o govurnu cuiuprn o
acOrdo salarial, assinado no Ks-
tado .Maior da Armada, no dia 13
do maio,

COMISSÁRIOS
n Sliiilícni.) dos ComlssArlóa f!a Marinha Mercante, convocounssemblóla geral extraordinária,

13 horus om primeira convoene
reallzar-so ninnnhfl As

. o o ns t,r) horns em secundaconvocação, parn homologação do acordo salarial
AI.FAIATKH

.Será realizado no dia -.'ii (|0 «incute u óivaidlo coletivorio Sindicato dos Alfaiates e Costureiras do It o tle Janeirofts 13 lioras. A Diretoria do Sindicato faz um •comentoTnHo
ara o comparecimento do maior número d* anoctadaa ureferido Julgamento no TRT. «¦.••joos ao

TICI.KGKAFISTAS ÜA MM
Sorfl realizada no dia *i'*> do corrente íis ir, hnr»« um»assembléia geral extraordinário, nn S ndlcato dos Râdtos TelSgraflstos da Marinl.n McvWm, fiara doe!dlr sflorc a nrève^lonão cumprlmenlo do acordo Salarial, por parto dó Gov^no¦MOTORISTAS 

DA MM
Serã realizada uma nss-mbl»;.-,.'St.,-Hi extraordinário no dia^ do corrente, às ri horas:-nn Slmlfcato dc -'

rinha Mercante, pnra clécldlrãbÃ":uão ter cumprido o acordo salarial "tlo~13 
de M

Motoristas dn Ma-i Kifve, om vista do governo

Resoluções do I Congresso dos Trabalhadores Fluminenses

m Io 6 Irrestrito km í^^s

Revogação do decreto 9.070— Anistia aos trabalhadores demitidos
ou atingidos pelo exercício da greve — Fiscalização nos locais de
trabalho pelos dirigentes sindicais — Garantia aos delegados sindi-
cais dos mesmos direitos dos diretores de sindicatos — Resoluções,

aprovadas sobre legislação social

or Antônio José Fernandes
(MISSA DE 7.* DIA)

A família do Major Antônio José Fernandes agrade-
ce, penhorada, iodas aa manifestações de pesar recebidas
quando de seu falecimento, e convida os seus parentes e
amigos para assistirem à missa de 7' dia, que será, man-
dada celebrar na Igreja da Candelária, no dia 24 de junho,
(segunda-feira) às 10 horas.

Associação BrasHwta tio AioMêncfa Social
Sf-J». Rua Moncorvo FBho, 38* - Sob. Tel.: 43-4717

RIO DE JANEIRO

Eleição — Ficam convocados os senhores asso-
ciados, de acordo com o artigo 15 dos Estatutos, pa-
ra em Assembléia Geral Ordinária, elegerem a Di-
retoria e Conselho Fiscal da Associação Brasileira
de Assistência Social a realizar-se à Rua Senador
Dantas, 7-A — 61" andar, no dia 26 de junho às 19
horas, em primeira convocação; às 19,30 horas, em
segunda convocação; e às 20 horas, em terceira e úl-
tima convocação.

Çy

Rio de Janeiro. 31 de junho de 1937

DR. AMAURY F. MACHADO -- Diretor Geral
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Km prosseguimento, divul-
gamos hoje as resoluções do
I Congresso do- Trabalhado-
res do Estado do Uio reíe-
rentes à legislação social:

I — Dar a seguinte rccla-
çâo ao parágrafo lv do artigo
478 da Consolidação: tPério-
do dc experiência por prazodeterminado do 30 dias G an-
tes que so completo nenhuma
indenização sení deviria».
Acrescentar ao artigo 17S um
parágrafo com a seguinte ro-
dação:

«Ao empregado despedido
sem justa causa devo ser as-
segurado 1/12 por período de
mês ou fraçSo de 10 dias sô-
bre o que teria direito, s«m
que completasse um ano. as-
segurando-se igual direito ao
empregado que após 3 anos de
serviço se retirar éxportanea-
mente». Deve ser proibido ou-
tro contrato da trabalho quenão seja o da carteira proíis-
sional. Deve ser assegurado
ao empregado o direito de re-
ceber férias proporcionais
quando despedido sem justa
causa.

II — Deve ser assegurado
aos dirigentes sindicais o di-
reito de flscalizazar direta-
mente nos locais de trabalho
as irregularidades existentes.

Iü — O decreto-lei número
9.070 deve ser revogado. Re-
comenda-se a proibição de
qualquer limitação do direito
de greve, bem como a anistia
dos trabalhadores despedidos

ou atingidos pelo exercicio da
greve

IV — O artigo 457 da Con-
solidação deve ser modificado,
flxando-se a participação mi-
nima de 12 por cento sobre
as notas de despesa nos esta-
beleclmentos do comércio ho-
teleiro e similares.

•— Devem ser assegura-
dos aos trabalhadores que
exercem suas atividades a do-
micilio os mesmos direitos
que o dos demais trabalha-
dores, tais como: anotação da
carteira profissional: recolhi-
mento aos institutos de pre-
vldência sobre as parcelas
realmente percebidas; férias
na bage da média gozada em
cada empresa, bem como inde-
nizações por despedida Injus-
ta, ficando livre a emprísajoa-
ra contratar com o trabalha-
dor o número de peças que
devem ser produzidas.

VI — Os direitos conferi-
dos pela legislação trabalhis-
ta devem ser estendidos àque-
les que prestando serviço nas
entidades públicas não este-
járhi porém, amparados pelo'¦"'•'"'to do funcionalismo
público;

Para melhor o mais
eficiente amparo do trabalha-
dor, deve ser solicitado ao
Congresso a extensão da ju-risdlçáo d-s seguintes juntas:
de Petrópolls para Terezópo-
lis; de Campos para Macaé,
São Jo&o da Barra. São Fide-
lis e Trajano de Morais: de
Niterói para Itaboral e Ma-
rica. Devem ser criadas as

Valença, Rio das Flòrea Bar-
ra Mansa. Volta Redonda,
ltaverá, Mondes, Rezende, Pa-
rati e Angra dos Reis; Três
Rio com jurisdição em Parai-
ba do Sul; Rio Bonito com
jurisdição om Silva Jardim,
Saquarema, Araruama, São
Pedro da Aldeia, Cabo Frio e
Casemiro de Abreu; Nova
Friburgo com jurisdição em
Cachoeira do Macacu, Bom
Jardim. Duas Barras, Sumi-
douro. Sapucaia, Cordeiro,
Cantagalo, São Sebastião do
Alto e Santa Maria Madalena;
Itaperuna com jurisdição nes
demais municípios do norte
do Estado. Os vogais devem
ser convocados de acordo com
a causa a ser julgada, con-
forme 0 conhecimento o,ue o
caso requerer;

VIII — Garantia do servi-
ço após o 16» dia de traba-
lho e indenização na base de
12 meses de salários, trans-
corridos 15 dias de serviço.

IX — Visando a proteção
dos trabalhadores em época

de serviço militar, a despedi-
da verificada entre a idade
dos 16 aos 18 anos sujeita o
empregador ao pagamento da
indenização em dobro;

— Dos salários recebi-
dos deve ser cobrada uma
taxa de 5 por cento, a ser
recolhida aos sindicatos e pa-
ga ao trabalhador no fim de
cada ano. Os benefícios do
artigo 132 da Consolidação de-
vem ser estendidos aos grupos
dos arrumadores;

XI — Revisão da Consolida-
ção, completando-a a fim de
atender outros trabalhadores
que façam jus à taxa de in-
salubridade, ampliando mais
o quadro das atividades lnsa-
lubres, e revisão do número
de horas para os que exercem
atividades insalubres. Abono

de falta por motivo de fre-
quêntíia a curso de caráter
oficial. Isenção do imposto
de renda para os que recebem
salário inferior ou igual a 20
vezes o valor do mais eleva-
do nível do salário-minimo.
Proibição de remuneração em
forma de comlssãi> para os
motoristas. Participação nos
lucros das empresas,

XII — A fiscalização ou
Inspeção dos trabalhadores
nos transportes rodoviários
deve ser de competência do
Ministério do Trabalho com a
colaboração da policia rodo-
viária e dos sindicatos da ca-
tegoria profissional.

XIII — Garantia do s«Mrio--família;
XIV — Garantia de raajo-

ração proporcional dos sala-
rios. quando se verifique re-
visão do salário-mínimo, para
os trabalhadores que não fo-
rem por êle beneficiados;

XV — Os trabalhadores querecebem por tarefa, peças,empreitada ou comissão de-
vem ter aumento Igual ao
concedido aos demais traba-
balhadores;

XVI - Criação dos fiscais
do imposto sindical, custea

os mesmos direitos previstos
pura os diretores de sindica-
los;

XIX — Devo sor determina-
do o mínimo de 50 por cen-
to sobre os salários para o
pagamento das horas extra--
ordinárias. Deve ser conside-
rado horário noturno o reali-
zado entre fts 18 horas c às
0 horas, com aumento de 20
por cento nos salários;

XX — Os benefícios do sa-
lário-minimo devem ser es-
tendidos aos funcionários mu-
nicipais e estaduais.

XXI — Deve ser estabeleci-
do o horário de 3G lioras se-
manais;

XXII — Deve ser assegura-
da prioridade para os direi-
tos dos trabalhadores em ca-
so de falência, bom como se
atribuir à Justiça do Trabalho
a faculdade de intervir para
garantir os mesmos;

XXIII ~- Voto de aplausos
ao deputado Elias Adaime
pelos serviços que vem pres-
tando a Comissão Parlamcn-
tar de Inquérito que aprecia
as irregularidades cometidas

no Fundo Social Sindicai;
XXIV — Protesto junto ao

IAPETC pela atuação do
atual chefe da delegacia em
Nova Friburgo.

¦'(.. '-'\ '\y i

\ /seus olhos...
I í São seu mai or tesouro!

riiortiA.os

COM ATENAS

Cruzeiro»

DIA 21

Sindicato Nacional (ks Taifeiim
Culinários e Panifiradores

Marítimos
CONVITE

A Diretoria tom a grata satisfação tlc convidarIodos os associados, o Exas. Famílias a comparece-
rem em nossa Sede Sócia}, à Rua Senador Pompeu ti..11^ —¦ 2- andar- ncsía-Capital, no próximo dia 21 e22, respectivamente, de acordo com o programa men-cionado, a fim dn abrilhantarem com as suas preséh-<*as as sojeiiidades comemorativas tio 26' aniversá-rio rie fundação do Sindica lo.

PROGRAMA
As ÍJ lioras, será rezada uma Missa, naMatriz de «Santa Luzia» no Altar deNossa Senhora dos Navegantes, à RuaSanta Luzia, próximo ao Ministério doTrabalho, em sufrágio das Almas de to-
dos os associados falecidos.
As S horas, hasteamento da Bandeira do
Sindicato.
,\s 16 horas Inauguração dos Melhora-
mentos introduzido no Gabinete do Pre-
sidente, c da restauração dos Quadros
que compõem a Galeria de Honra do
Sindicato.
Às 16 1/2 horas, Seção Solene, em quefalarão vários Oradores sobre a vida do
Sindicato.

Aos presentes, será servido um Lanche, comdistribuição de Flâmulas alusivas a data.
.Rio ria Janeiro. 17 de junho de 1957.

Antecipadamente, agradece
A DIRETORIA

DIA 22 ~

k(n%\ C0NTÍNENTAII
# Senador Mantas, Mfi-C *'~

ESCÂNDALO !
Toilo o mundo cxperfmontn,mas ninguém consoguo vender pormenos nuo A.MAIJHV. Blusões lio

(•nmbraln xndrez o liso CrS 180,00.Illusões do fustao CrS S00,00,Ulusõcs do Tricoline CrS 180,00.Illusões do Nylon Or$ 220,00 o•130,00. IIIiisõps do 1'rczeln Cr?•J.iO.III) lllusiles do Ciinibrnln doUnho Inglêsii Cr$ C00.0U. Kua dnAlfândega, 318 — 11 lindar. Uuu
Vinto do Abril, 7. Kua José Mau-rieio, 280-A, na Penha e Av. Nilorcennhn, 350, cm Caxlat, Kstmlo
du Ido.

*nmSd
Ainda Sem Local o Congresso da U.N.B.

O XX Congresso Naolonnl dos
Esüttlantes, a ser realizado em
jullio próximo, ainda não tem nn

r ^m^Z"<mmiiw&SJO&Oti
immM a m mw \

Assim sendo, a diretoria A
U. N. B. enviou ofícloB as UTJ„
NN. EE. do Rio Grande do SuLlocal determinado, om vista da Bahia, Paraná o Estado do Rio,impossibilidade das sedes pro- consultando sObro a IndlcaçtU»postas at6 o momento. Real- ¦ rias "capitais daqueles Estado»mente, o Conselho ordinário da como local. Até agora, apenaflU. N. E. escolheu como sedes uma resposta, negativa, foi dadapossíveis aa cidades do Goiânia, — a do Paraná. Caso nio selaFortaleza o Florianópolis. Pos- possível a realização do Con-teriormente verificou-se que nSo gresso em nenhuma destas clda-era posBfvel a realização do con- des, pensar-se-á então em outro*clave «w nenhuma destas olda- locais, como, por exemplo, a ünt-fle**- versidade Rural.

Teatro Terapêutico
Dando continuidade ao seu plano de t rabalfio, iiuicar-M-ábrevemente o Teatro Universitário Brawleiro em nova Inicia-hva, o Teatro Terapêutico, cujos espetáculos se destinarão mmconvalcscentes, dos nosocomios do Rio, já tendo sido nrotn-ama-das nlgum-M atividades. b

Secretaria de Cultura e Consultório Jurídico
doD.C.E.E.S.I.

O Diretório Central dos SJstu-
dantes das Escolas Superiores
Independentes do Distrito Fede-
ral, entidade quo coordena as ati-
vidade» dos Diretórios AcadSml-
cos das Escolas e Faculdades
que nâo pertencem as Unlrer-
sldades, comunica aos alunos dos
referidos estabelecimentos quese encontra a sua disposição o
Consultório Jurídico oo DCEESI,
a cargo do universitário Waldlr
Moina, du jTfcculdade de Clen-

nias Jurídicas do Rio de Janelro.j
o consultório funciona na pad*
da entidade, a Praia do .la-,
mengo, 182.

Comunica também o DC73B8X
que seu presidente, acadêmico
José Aníbal de Souza Bouret,
usando de suas atribuicóes, no-
meou Secretário de Cultura da
entidade o universitário AugunU
Conde de Moto e Souza, do Ce-aV
tro Aeademieo Roberto PlragH»

seguintes Juntas: em Nova dos pelos sindicatos, com car1 Iguaçu, com jurisdição em
Duque de Caxias. Nilópolis.
SSo João de Meriti, Itaguai r*
Mangaratiba; ou Mahgáratibn
com jurisdição c*m P;irnti.
Angra 1I0K Uels •• IUc-uíu; ,-,,,
lüarra do Pirai com com juris-dicào «ro Va.sfiouras, Pirai,

toiras reconhecidas pelo Mi-!
n.lntério do Trabalho:

XVH - Apo;: ,1 rieduç&o .'
.das utilidades, o salário em ;
rlinlielro niín devi. ser info-
¦ -mí- ;i v, poi- cento: .¦.'-IM 

Devem sor garan-' lidos ao). Uelofiadoi, sindicais I

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOB CAS08 INDICADOS) ~- Consulta poputer,

OUN1CA Dü DK, SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 bons.

Tratamebto pela hormonloterapin e alta trequôiicla
djeclíica da velhice precoce da tunçáo sexuai no homemna mulher. Irritabilidade, fadiga e fitsflnia nos casosmicados. Enfermagem a cargo de técnico e proHwioriiiiiiplomàdo.

MJA SAO JOSÉ, £Ki - & ANDAR ~
CONJUNTO. 90S - TEL.: M-iXM

fOBUSVO KtOUnDO» NO OEO
O Grupo de Bstudos Cinematográficos da União Btotr»

poilteaa doa Estudantes apresentara no próximo sábado, dis99, o filme «Cristo Proibido», dirigido por Curzio Mnlaparte,
e tendo como prino^wis interpretes Bat Valone e Blena VaraLA <-(-*5s*o será reoflsada às 20 horas no Auditório do Minto-torto da KdncaçSo e Cultirrn.

«Wm Universitéria Cfirioc»-*
A Wnião Metropolitana dos

Bstndantes, através de sua Se-
oretarla Soeial, fará realizar em
asOsto, com o patrocínio do vee-
pertlno "Última Hora", p II
Conourso para a escolha da"Miss Universitária Carioca",

aue se onoerrai-â com um bafl»
de coroaçRo no Hotel Gloria.
Posteriormente, a U, M. B., po*intermédio dos universitário»
Silveira, Mala e Oswaldo Chadft
dará mais detalhes sObre o eon-
curso.

Maittfostagão Bstad-aatil Contara a Bomba A
no Japão

. x 
*Jre?elltos estudantes japoneses se postaram ontem dlao-te da Embaixada dos Estados Unidos para protestar contra earmazenamento de armas atômicas americanas no .lapSo »exig-lr une sejn enlreguc a justiça japonesa o soldado 'iimerlo*

no Wilian S. Girard, qm* maio» íihía Japonesa pertn di>. umnliasc militar. Noilctii-se que hotive um choque 10111 a ixiliclnhavendo vários feridos. Nu ocnsiiio, apesar da l.-.u-,-. .-i -H,H<<ln;
roi .•nliPinii- mu» nola oficial <la Kcderàcao (1om VMmmsmtf-«laponeses sdl>rc o assunta

tr-í
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EM luiii. O DO PLANO HflÇIBjflL DE REIVINDICAÇÕES
Reforçam os Bancários Suas (omissões Sindicais
Quando Entram na Fase Decisiva de Sua Campanha
Entram os bancários em

face decisiva de sun cam-
Banha rclvindlcntórlti. Ou
«Wiquelros. reunidos em ns-
•emblíla gorai na ultima ler-
Ct-íetra, debateram as rei-
«Indicações ploitendut» por
mui empregados o oiulnv-
caram na qunrin-íclrn nn
Sindicato dos Bancários, uni
longo oficio, que, já no dia
wguinte. sala publicado em
numerosos .ornais como ma-
teria paga.

Nesse documento, embora
nio íecho a questão, o Sin-
dlcato dos Itaiicn-, pnternnl-
mente, dá conselhos nos ban-
eirios, procurn ativar-lhes o
«sentimento cívico c, por (lm.
eonclnmn.os n que tenham
paciência e a aguardarem a
próxima baixa do custo de
vida que. afinal, virá resol-
ver as suns dificuldades...

N/io pern-am nsslm, porém.
as dezenas de milhares de
bancários de todo o Brasil,

O QUE PLEITEÍAM
OS BANCÁRIOS

As reivindicações dos ban-
p«irlos estão relacionadas no
Plano Nacional, aprovado
por delegados representan-
tes' de todo.*; os Sindicatos .•
Federações de Bancários do
pnls, e retificado pelas as-

0 Plano Nacional dt Reivindicações •¦ A unidado nacional o a Comisião
Executiva - Raforçar os Shtds. e as Comissões de Bancos e de Seções

.•.uiiil.lt.lnn «t-iais dus nuiiui-
rosas entidades do classe
do.i Estudos. Nesse sentido,
também os órgãos patronais
do todas em regiões j.í rece-
lipinni ns comunicações nfl-
Wnls sobro «s rolvlndlcaçocs
qik*« conio sq sabe, sfto do
inrálcr nncional.

Pleiteiam esses trabalha*
dores um aumento geral do
43 por cento, a pnrllr de 2!)
deste mês. com vigência de
um nno, 0 um mínimo do
Cr$ 1.900.00. Querem tnm-
lu**m os bancárias que conste
do acôrdo u ser assinado
uma cláusula determinando a
reunião, dentro do 30 dias.
de umu comissão paritárln.isto é, de bancários e ban
quelros, sob n presidência do
Ministro do Trnbnlhn .iamdiscutir o resolver outras
reivindicações da classe, '.ais
reivindicações da classe,
tais como, extinção dò
trabalho nos sábados, salário
profissional, q u 1 n q u 6 nios.
abono familiar, hierarquia-talaria, «implementação de
salarial, «implementação de

Niil.iiiiis pelos Mane»»- nus
licenças pnra tratamento
do saúde, remuneração o
horários pnrn os comlsslunn-
dos fixuçfto dc critério paia
ns gratificações o exame da
situação das divcrsns icgifcs
do pnls, como a ílxnçflo de
abonos pnrn os que trnbn-
Ihem em regiões cujo ctisin
de vida ofereç,, descquill-
brio frente a outras.

UNIDADE NACIONAL
A atimi campanha dos ban-

cárlos apresenta uma nnvn
característica, pois nio sc
trntn de uma Ititn. regional
ou mesmo dc alguns Sindi
catos. É uma campanha queabranue o.l bancários de todo
o pais «¦ o próprio process»
dc debuto dns reivindicações
foi realizado ntrnvó.i do i*?u-
rilões nacional;.

A cnmpnnhn vem oemlo
coordenada pela Comlssán
Executiva Nuclonni do.s Ban-
cários. eleita nn último Con.
grosso dos cmpi-egad.iR dessa
categoria, realizado no nnu
do 195C. e que, apás uma sc-
rio do estudos e dc reuniões
oom delvgndos dc iodo o

taesar da Prosperidade dos Banqueiros
m es Bancários Salários de Fome

dos
CrS

bancários dos Bancos particulares ganham menos de
¦1.650,00 — Burlam os banqueiros o salário-mínimo

Brasil» aprovaram o "Plnno
Nncional do Rolvindlcn-.
ções, que foi nprcsenlndo aos
bnnquolros, depois du rntifl.
indo por n.isomlilíin dr< iodou
"* Slndlcntog,

REFORÇAR
OS SINDICATOS

No entanto, a criação da
Comissão Executiva nBo slg-
nlflcou. em absoluto, n redu.
çáo du autonomia do enda
Sindicato, que tcm. no Âmbito
de sun jurisdição a respon-
i-abllldndo dc dirigir a cam.
iwnhn rcivlndicntórln P de
se entender, quando neces-
sário, com a entldnde do cias.
se dos empregadores dn cn-'Cgorin.

A própria tabela nacional
como foi dito. somcniu" foi
apresentada nos Sindicatos
patronais depois «lc aprova-
da pelos bancários do endn
região, reunidos em assem-
bléias fiorals.

Isso indica, para os bnncá-
nos, a necessidade dn refor-
çar seus Sindicatos, jú que.mostra a experiência das
lutas sindicais, a honestidade
•¦ a boa.voniade dos diri;-on.
tes — embora sejam condi
ções importantes — por s-i
sós não bastam paia a con-
quista das vitórias. Essas
dependem, funclnmentnlmen-
te, da participação organiza.
dn dos trabalhador!..?, unidos
rm torno dc seus órgãos ile
classe.
AS COMISSÕES SINDICAIS

Na última quarta-feira,logo após o recebimento do
ofício dos banqueiros, reuni-

ram-se na i-idt do .Slndicw**•is Comlai6«« Sindicais d*Bancos o d* Seçfes, para do.bater a respottn dos patrõis,Ficou resolvido qu. a Dl-retoria estudasiu melhor oaargumento» dos banqueiros <*
sugerisio as medidas neces-sárlaa para o prosseguimento'.'" campanhs, enquanto qu*os bancários procurariam de.(«envolver malorea esforçou
Para o reforçemiento de suas
Comissões sindicais, fator ei-senclal na arreglmentacSo •organização tm enda local detrabalho.

Compreendem os bancário»
quo a estruturado dessas co-missões implica no fortaleci,
mento dos Sindicatos, facili-
ta a execuçKo dns toreínssindicais, descentriillzando.ns
0 Impedindo 0 acúmulo dotrnbnlho nag mãos de alguns.Por outro lado, a unidade de
açüo 6 fncllltndn com n exls-
líncln dessas organizações,
crlnndo nos Slndírntos umiisólida base.

A uxistt-ncln dessas orgu.
nizações, cuja criação emnovos Bancos e Seções vemsondo Incentivada, estreita
mais os laços entre a Direto-
rin e os bancários u permiteuma maior rapide** na trans.missão das resoluções dn direioiia aos empregados do cadaBanco, o do ponto-de-vistadestes a direção do Sindicato.

A maior participação debnncários na campanha 6 fa-'or preponderante para a vi-tória ,!,. sUas reivindicações.
Os bancários — já foi dito— conquistarão um aumon-
to na razão direta do nú-meros dos tiue se empenha-
rem ativamente no movlmen.to relvindlcatório.

Conclamaçlo mm Bancário*

£« *M HtítXTst^mf^

olt *AjO**va. inonUKujüj ft AL»fcjJr>»v*ifci»rt tiyutX ,,rft*4^.*m\am*,o»^CJ

r*v TV ..*-* .W- Mf .
*&*AXIA&*»\.

<U-4rtt

iUsvU*4%
tí

u^tf*. - _. &**. v.t+**m4.t%*l,

eü . etuj *******

is-uu*.
*\

— xUMA^imVd t C fiO-.."/'<-•! «..(.«
»v*

t'*\i- •»?.

JQ r-U fu.lÁo

e<*u«.trt

cít JfJ

¦— tfei-w_h_^-fe__ia_u«__aft/ vuaaculjc
Kubcr-.a «pr,»-_eí Pinhnlrn

Prijaioenl»
'peoiíauís to Smaicoto ile f-ioregaüoe o»Ictitt.clciclir.untci Hanoiriai dc Hio a» u-•oir» (DISTRITO FlDCRAl,)

Ur^yl l-Lo L r
*.n'._r.:o Lusf,

?' Jecit
Rcprciiuniuiite out t..i»'
Banc*rí-*tO£! dou fi5TAD0t i

'« Ci.:.;..'. /
i.i t
.4.1 fcir.-ui.» 1«-
M5.1TS f ::0hl :'.-i*

~£:<t-íbúl)4<rr.zi

¦HaMa
f^~ prcsiuonto".íraicnto ace £*ipre«.Toao«* «*B

no» í-incário» ao NIt«r-SJ ,'ES
tlSO CO RIO 5C .'AHEIP.OI

o
we-vei

aí com oi c .

r? i /.
fa^.^li.d.....^^.

í|W."rir-l «Wli. fo.itA

ft««,ir--a«r.'.uni? aas íniiOü-.li.»
Bansdrio» ao» RSÍADÒS DE *}'

3irn*!«.aie Sea
?ACL3 > PA-

Jos
Tesoure..-"-intenta da« C.«.tieac._

Crjuí aos BST.WCS tí Bi
SOUS c ErriR.:*;-

.fsoildo Stafford 6. i.; '/¦ ^M
PrC!.~.raier /Reprooentanta _»a Entinaile** •: f-..z-.:-

.Eoncários aos £3?A303 CO RIO _.-,.*,.*::x;
«'.¦ÍTH'

«.jaos H.0n_ buiiciirius do Dislrito Federal
(não computados nóslo míniero <is dò Itiuico
do Brafcil) õO".', ;;i!i>'iiiiii salários abaixo de
OS !.65«.C0.

J-»TSo <i por arasi. — como jâ alirmoii o
D,r. i>aiicir.io Sá Pires, psiquiatra do Sindi-
cato úu:i Caiicáiios — que grande iiiiinero
tíésses traünliiadorcs sofre de distúrbios ncu-
rótícos, sondo mesmo nessa categoria pi-olis-*»:or«iii qua se obserra maior iiicidònciu do
iJoentes nen'osos.

Os baniniciros pagam uos chamados «pro-
tesanos d-x gravatas sniários irrisórios, cn-
qiiMto sc-.;r, lucros Ilics proporcionam em
poucos ano. fortunas fabulosas, aumento
f*f".úeníe do capital dr. suas empiôsiis, cuja
prosperidade é verdadeiramente acintosa írcn-*c à baixa progressiva do salário real dc seusempregados.

. QUANTO GANHA3I OS BANCÁRIOS
Vejiunos, nos quadros a seguir, quais os

Mlfirlos qua os banqueiros pagam aos cons-tmícres de sues riquezas. Em primeiro lugar,
qrianto percebem 14.091 bancários do Distrito
Federal (não incluídos aqui os do Banco doBrasli,
Salários íem cruzeiros)

yS.. 1> 3m«

du 5.400 a 0.150  1^4
de 0.150 a 0.000
dc 0.900 a 7.650
de 7.050 a 8.400
dc 8.400 a 9.150
(li; 9.150 a 9.900
dc 9.900 a 10.650
de 10.050 a 11.400
de 11.4(10 a 12.150
de 12.ISO a 12.900

mais dc 12.900

861
665
502
418
313
351
216
203
2,56
972

^1a

até 3.900
ie 3.9C-0 a 4.650
«le 4.650 a 5.400

número dc
bancários

. 3.285
. 4.144
. 1.761

RETRATO DA

f: um quadro bastante expressivo. l'or ciese observa quo 50% dos bancários ganhamsalários afé 4.650,00 e 61% percebe ordenados
ató Cr.? 5.400,00. Tor oiilro Indo, estudos rea-lizadns mostraram que é de CrS 4.098,00 osalário mais freqüente (a «moda» dos sala-lios, tomo sc chama nas pesquizas «vstaMs-
ticas).

BURLA AO SALÁRIO MÍNIMO
Já dissemos que vários Bancos mantôinfuncionários com ordenados abaixo dc Críj3.800,00. Além do Hipotecário, com 105 fun-cionários, há o City Bahck com mais dc 20.

bem como miiilos outros.
È a velha burla no salário mínimo usada'•ela classe patronal, atravós do emprego de

menores, quo fazem os serviços dos adultos
e ganham apenas a metade.

Não Correspondem
Os Argumentos Dos
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PROSPERIDADE DOS BANCOS
'CB-TflL 

Cr)
. '¦ * "• M
!Cl*no» PO.000'iffiírlcí 200.000
'Anãraoa Ârcaud 60.000
Jlptuj Sc&tca-v PO.000
íávuilUi» d» S&s pauie ifiO.OOO
;Bihi* 200.000
;^ndeir*\nte** do Comércio 1P0.00O
BeaTlot» 300.000
«•rgís 76.000
tP&sll 200.000
8rt8Í.l«7ii*ç a* Dascontes 2P0.000
CJi&ds de Ris de Janeiro 60.000

<C§merc.lal fia Ea^de S.Paole 600.000
Coa-iPOÁAl s Iràh Brauileiro 60.000'
OsÈireJ.*"»

nrcEosW
I9S5 19§6

Css* e lEd-, rie íünau Gerais
150.000
300.000,

de Si!.-» Paula SOO.000 '
de iíiiu*.a P-^rais 300.000

50.000

Cea* o i."'C;4.Üí» 
Rs

Üeltsar'»
Sccsiai':» *ifl BaliiR
tàÇiâit d* SS.!} paiile
ílcsnciai J!fís lèmho
fpwfcís í Bpasilòlro
Franos**^ liai. p/M.Sul
Hip«tecaí'i9 «fAg^ie. M.G.
BipíitecArie Lap Braoileipo
Bólaaásis Ma»
Isâ. « Cse0 âe Sfc/i.CátãrTnè
ílciàustpi&í 8 Ctürorclal Sul
;li=B.líot*ri&jlmap5e?' 
Jtmi ubi
ttttia-Beli-f.
Itfctt.
L{*.T6!•¦?^
Mercantil às Mi topei
ífercantil d» S5e*,Pftiúi
lílnt.3 Gapaii!
Mineiro à& PrcâuçEí
Jfepeipa Salas
ítaclenal 60 Comercie
H^ciínal do Cem0 9 Prgâuçfct
5aci«n*l ds Minas Geraiu
H»po«ste d» Est. Sà» Paul'*
01.<víi;*a*fto*io
PftuHòtK ds Coméíícit?
fjílitagites do Braill
P?sdíe.l ds Est» R»j5nfr»rr
Prafaiturft
Província do R-G.d» Sul
ri®;6panào âu Sul
Sul ¦ta.rice.no do Bpacil
tütraaarino Bpanileipc
V*l« da Paraíba
Lsadon Bank'Bank 

af Boa tan
City Baai
teyal Bank oi Canada

150.000
500.000
200.000
160.000
120.000
100.000
300.000

75*000
125.000
150.000

f?6.000
60.000
75.000
,00.000
100.000

100,000
600.000
150.000
200.000
24O.000
22&000* põ;p00
250^000
lP^fl.00
20.000

125.000
150.000

'100.000
1O0.O0O|

,225c000i
100.000
P0.000

150.000
120.00QT.;
172.000 I
147.000
20O.Q00

(10.000,
(z) 9 tm oilhores d* crnaeir»»'
(xi)

1P.09-1
30.400
1P.246
23.004
29.632
48.436
20.36P
64.537

810
129.7P3

. 75.211
11.131

132.049
767

IP•965
pô.iip•i39.543

¦ í»3.610
4.989

21*986
77.116
33U731
23^16
13s_P17
31*030
31.160
10.984
14.600
•13.206
21i206
^7.886

2.860
29.349
89.600
26.762
61.727
26.121
26.008
70.484
37.381
22.601
54.764
34.631
2.465

1P.94P
36.941
20.P33
14.3P1
40.000r26.245
20.361
35.043
9.09S

15.245
631

63.161
17.1*6

20.1P3
49.9P?
27.20Í
31.751
43.41P
46.894
29.39P
97.723
3.12P

1.373.849
102.380
12.408

191.7%
7.901

19.219
£2.469
Í74.343
#99.226

8.136
32.734

143.919
27.078
36024
23.763
4flb607
34.004
9.207

24.068
61.201
39.666
12,914
7.669

».084
77.600
24.171

113.770
28.920
32.896
83.894
4P.5P3
28^47
61.907
M.93P
2.961

2P.019
42.327
35.647
14.956
S2.P00
32.806
25.706
29.171
14.976
22.62P*3«046
98.2P9
24.137

Amentt percan-»
tual daa lucroa

•.»;,

86JC

39%
46JC

Í4JÍ
51%

2P6JC
95W
36?
45?

Í20

26»
i

49?
«*

ns

681
,
86?
68?

170?
v <
3Q?

4(9
20?
27?
80?
29?
25?

47?
20*
4*

70?

39
24?
26?

69
%3R2?
56?
49?

apenas as perceaUgeia *vatw»utmm ZES

O Sindicato dos Bancos do Riodc Janeiro dirigiu no Sindicatodos EmpreRiidotes em Kslabele-«'Imciitos Bancário..-, do lilo deJaneiro uma resposta uo oficiocm que se lhe solicitava apoio
para 11 Iniciativa de uma mesa-redonda de caráter nacional, en-tre bancários e banqueiros, vi-sando 11 debater as reivindica-
ções dos empregados desse setor
profissional.

Logo de salda os banqueiroslevantam umn tese muito eflmo-da para íles o segundo a qualnao podem tratar de reivindica-
cões de âmbito nacional, porque,constituindo files sindicatos dcbase territorial munlclpi.l ou po-dem resolver sobre issunto queultrapassa sua jurisdição lerrl-torial, conforme limite flxndos
pela lei trabalhista. E' Isto umaesperta salda dos empregadores,
porque, todas ns vfizes que se
procurou antes realizar negocia-
c6es para as reivindicações dos
bancários, de caráter local, so-hretudo aquelas referentes nos
níveis de salários, a resposta dos
empregadores sempre foi a nega-
Uva com base na explicação de
que os bancos são nn sua maio-
ria entidades de expressão naclo-
nal, com agencias e funcionários
em quase todos os Estados c porIsto nüo seria possível romper
«1 unidade de seus quadros e pa-drOes. Al está, portanto, a pri-melra alegação Improcedente dos
banqueiros. Coerentes com suas
afirmações de anos passados, nos
diversos movimentos reivindica-
tórlos dos empregados, só cabe
aos banqueiros aceitar negocia-
ções e debates para -feito na-cional, sem que Isto Impeça o res-
peito a certas peculiaridadeslocais.
K AS DEMAIS «EIV1NDIC.VCOES

Na segunda parte de sua res-
posta o Sindicato dos Bancos
aborda como se fosse a única rei-
vlndlcaçSo a do aumento geralde salários, capaz de atender an
elevado custo de vida atual. F.'-;sta a reivindicação mais impor-
tante e mais imediata, não res-
ia dúvida. Mas nem por Isto !"•
1 única e do mesmo modo as
outras nao deixam do ser real-
mente Importantes e urgentes.
Por que os banqueiros silenciam
sflbre os outros pontos marcantes
do conjunto dc problemas sabre
os quais foi pedido um debate?
Nâo o disseram e preferiram íi-
car apenas na questão candente
do aumento geral dos ordenados.
E como o fazem? Com argumen-
tos que nfio abonam o alto nível
de conhecimento dos princípiosde economia c finanças que o
numeroso grupo de altos dlrlgen-
tes das finanças nacionais de-
vem possuir e aplicar. O Sindi-
cato dos Bancos usou de um pri-marismo penoso.

NAO TOIIA O GOVERNO
MEDIDAS CONTP.A A INFLAÇÃO

Reconhecem os banqueiros que«xiste uma «situação difícil, nSo
só dos bancários, mas de todosos brasileiros, cuja capacldadp
aquisitiva vem decrescendo dc
ano a ano, e que compreendem
perfeitamente a necessidade lm-
perlosa que venham realmente
modificar essa situação». Masnao admitem o aumento de sa-lárlos, a que chamam de mero«expediente» e qualificam osaumentos gerais anteriormente
havidos de «tantas e tão Ia-mentáveis experiências de au-mento salarial em massa». Que-rem que os bancários aceitem arondlçfio de cobaia para as ex-
perlônclas parn a contenção daespiral do aumento do custo devida. Para Isto acenam com fnn-tasias Já tantas vozes desmorn-lizadas, como esta de que a pró-xima saíra de cereais será abun-dantlsslma, que os negócios es-tão diminuindo, as emissões depapel moeda idem e que tudoIndica que vai haver equilíbrioorçamentário na fazenda íeile-ral. Quem pode em sã consclfin-ela afirmar tais disparates dlan-
;eudaJ.dul;a realidade existente?Abundância de cereais? Sempre ¦iiouve no pais, mas os especula-•lores, a falta de transporte, ainflação, o J0go de créditos, oaumento dos Impostos, tudo temsido fator inexorável da eleva-
ção constante. A diminuição denegócios, pode ser que sejauma realidade, mas a própriapublicação dos balanços dosbancos revela exatamente ooposto •, -Jêm do mais, o que

produ-. a elevação dos preços<* a espectilaçiu), a negociata,
os golpes dos açambarcadores,
e estes, s.jrá que t,s banquei-
ros acreditam lealmente «movão ,-u-abar por simples passodo mágica da demagogia daCOI.'AP ou de qualquer outroórgão governamental? B nsemissões, o que não têm feitoo sr. Kubitschek o seu ml-nistro da Fazenda para eu-conder o jorro continuo daCasa da Moeda, a ponto deestar o pais hoje com um vo-
lume de dinheiro em circula-
Çáo que ultrapassa de 90 bl-Ihões de cruzeiros? Quanto aoorçamento em execução, espe-
ra-se um fechamento final debaiango em dezembro com
mais um déficit não inferior
11 30 bilhões do cruzeiros e oor.amento de I93S está na
Câmara, em começo de dis-
cussSo, apresentando desde
sua origem pniacinna uma
previsão negativa do mais do
25 bilhões do cruzeiros ãe«leflcit.

CONTINUA SUBINDO
O CUSTO DE VIDA

Kntito, qual é o esíôrço que
«stá sendo feito pelo governo¦1 fim do conter n inflação 1-
a conscqllento elevação dncusto de vida? Muito polocontrário, o governo sfi tem
procurado aumentar os impôs-
tos e as taxas. Aumentou o
ImpOsto do consumo, o de ren-
dn, elevou as taxas postais e
(io transporte marítimo o fer-roviârio, está forçando a niâo
na cobrança dos tributos o
alfim disto tem sido páternalna concessão do aumentos ire-
quentes de custo do toda >•
qualquer mercadoria. Seus
sustos são enormes em flnali-
dades nfto reprodutivas. Com
isto a perspectiva da inflação
o do custo de vida é presen-temente a de não ceder terre-
no, nSo obstante todo o esfõr-
90 e a luta crescentes de todo
o povo. As estatísticas ofi-
ciala acusam um crescimento
do custo de vida em nosso paissem precedentes o sem simi-
lares em qualquer parte.Houve um aerfiscimo de 50Ò
por cento em dez anos. Nos
doze primeiros meses do go-vêrno Kubitschek o aumento
dos preços foi de 42% segundo
ns dados oficiais do Ministério
da Guerra e do 28% segundo
outras repartições. De qual-
quer forma uma earestla de
vida insuportável. Nada foi
feito ató agora para conte-la,
antes pelo contrário tudo se
faz, de parte do governo, dos
especuladores, dos* negocistas,
etc., para agravá-la. Confor-
me publicamos no . quadro em
anexo, a taxa geral dos lucros

. «los bancos sObro o capital se
elevou consideravelmente em
todos os estabelecimentos. Isto
lambfim 6 fator de inflação c
«lé elevação dò étistò de Wda.
Nada'foi feito .pelos senhores
banqueiros para que uma con-
trlbuição concreta' fOsso ofere-
cida no combato á elevação
dós preços o da inflação, com-
bate êsse que cabo travar todo

. mundo, a começar daqueles
que,, como os banqueiros, têm
meios de controlo sobre a eco-
nomia o as finanças do pais.

-VAO SE COMBATE A IN-
FLAÇAO CONGELANDO '

OS SALÁRIOS
Por que motivo então desejar

que recaia sobre as costas dosmais fracos economicamente, ostrabalhadores, todo o peso e a

Além disto, é de se levar emcoma que o congelamento desalários não é instrumento útilpara contei' n elevação dn custode vida. Muito pelo contrário, amaior miséria dos assalariadosse constitui em lalor de agra-vamento das dificuldades ge-nus, porque ocasiona maior dl-fleuldade de romprn e por istomesmo Ue giro da produção.

Realidade
Banqueiros

o governo para conter o custo de vida
políticaVerlflca-se dôste modo quesao inteiramente descabidos osargumentos dos banqueiros p.-«-ra protelar até depois de uniprazo não referido, o encaml-

jihamento das reivindicações dn<bancários, as quais são não ap.--nas as de salários, mas multu-outras de Importância. Espera:
para ver se o governo resolve aInflação e o custo de vida, com

exatamente opostaque vem praticando, será'que"c2..''e, á.a'nuém neste n-.omento '
E justo o numer.to pleíteadnpelos bancários o mais ju*.:sainda e a forma pela qual Ia:-.«.aram a sua campanha, pro-pondo umn. mesa redonda p.iridiscutir, isto é que cabe ao>bunqueiros fazer: discutir enimesa redonda.

Itlo de Jantiro, Sábado, 32 dc junho de J357 — ,\. 2145
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Enormes os Lucros Confessais
.Pelos Estabelecimentos Bancários
liem maiores ou lucros de 1956 em rela'-ãn «o« rin ..... , ¦

balanços elos Banco» '
&11 quadro que divulgamos nesta repor-tagem, é fácil constatar que os lucros dosBancos aumentaram sensivelmente de 1955

para 19.56, contrariando frontalmente as ale-

cobrando alguns

leões sempre feitas pelos banqueiros sobrea impossibilidade do pagar os aumentos piei-leados, como sucede por ocasião de todas ascampanhas. No ano passado, chegaram alalar em fechamento tle Bancos e levanta-ram — como 6 de seu hábito — as já sur-radas teses do circulo vicioso, do surto infla-cionario ou da inoperância dos aumentos
O QUE REVELAM OS BALANÇOS

ÜOS BANCOS
Mais do que qualquer outro argumentoos balanços dos estabelecimentos de créditorevelam dados impressionantes sobre a suasituação atual, cie franca prosperidade. Dos65 Principais Bancos com sede ou filiais noDistrito Federal, 64,1% confessaram (confes-saram, notem bem) lucros superiores a 30%

7*Z° Pancos obtiveram lucros de 30% à<iu%; dezesseis estabelecimentos tiveram lu-cros de 40% a 50%; sete lucraram de 50% a&0.%; dois Bancos alcançaram lucros de 60% a(0%, outros dois de 70% a 80% e final-™e'*te, m,als d0-s desses obtiveram mais deHOÇn de lucros.
Ainda mais: 54 desses 65 Bancos tiveramlucros maiores em .1956 do que em 1955sendo que em 32 deles êsse aumento foi su-perior a 30%; em 17 Bancos o aumento foide mais de 50% e 5 tiveram seus lucros ele-vados mais de 100%. Destes últimos, desta-camos o Banco do Brasil que obteve um lu-cro em 1956 superior em 959% (!) ao apu-rado em 1955; o Banco Comercial e Industrialdo Brasil, com um aumento de 929%, o BancoBorges com 286%, o Italo-Belga com 170%e o íirst National Bank of Boston, com 382%de aumento.

CRESCEM OS NEGÓCIOSAlegam os banqueiros o perigo de umnovo impulso no surto inflacionário, com aconcessão de novos aumentos. Em primeirolugar particularmente no caso dos Bancosa inflação tem ocasionado aumentos espan-tosos nos lucros e é natural que isso se dêpois o mesmo funcionário que antes processa^va um desconto de 100 mil cruzeiros agora otaz em importâncias decuplicadas Qualauercomerciante ou industrial de medianas possi-bilidades, faz atualmente operações de mi-Ihões. de cruzeiros. São maiores, por conse-guinte, as rendas provenientes de juros e des-contos. Por. outro lado, os banqueiros são

-. - 24%, outros 336% e outro*ameia taxas superiores, a verdade ê que o pryço do «produto» do trabalho dos bancários n5i'*o passível de majoração
fwnr\Zéln Ti* a£sin-alar fl»e os lucros co,',
fiados no balanços não levam em conta .-

do-iaf;ínVriiüntC da aSiota^-- que feeirldezenas do Bancos, mesmo alguns cujos dire.
ctísta^S S,Ua proíV"da ié "a civiliScusta e ocidental e concitam os baiícáriò^aupatriotismo e à paciência.

SnNTA ,0,J,f?V,™0 BANCÁRIO
ií-cí-oh Ía ," boletIm do SEEF (Serviço d»
níãvTLErmÔ^Íca e financeira) do m
bre 0 anmifT3 ta**j-**«ànteS dad°s «*¦ore o aumento do mov mento bancário nn
lEÈOFdOf,ar38/agÔSt0 1956* D°S 

" 
SSÍ-.EEF, daremos o quadro abaixo, que mostra

portSnHCÍaI 
aU,me",t0 dos «np^Hraw: (e

g ;* re<*ita dos Bancos) e dos depó-sitos (que possibilitam rendosas aplicações'. •
Anos e
meses

Fim rto
1938
1939
1940
1950
1951
1952
1953
1954
1955

Empréstimos Depósito*
ílversos
(em niilhAw de cruzeiros)
9-*» 11.665

11.281 12.522
61-974 64.02b
,S-^5 ^-soo105.624 104.257
J26.257 128.161159.287 146.098
203-377 177.089
224-115 309.949

1956
Janeiro '
Fevéréiío
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto

226.5J86
229.658
234.225
242.225
247.954
254.089
257.293
360.340

313.937
215.796
219.990
224.2^
230.324
233.675
«338.010
t40.161

veisSão„ÍnnL0-Utros ^"mentos itretorm*

ass;,'S"ssf*"^« de

ciai» o xi."ln« "."**_" 5-vlla'uos ao «jjiano Ou'
vã LnTsta Bancária Brasileira»

suDerC!? f°S *3° 
"eni "mühoFcMÒ^heSá

própria iniciativa das medidas obrigados a emprestar ao máximo de 12%COneretau rnntrn • Inflo-s...» tWk. n--.fl  •*"***"*»*« "B A^/Oconcretas contra a infiaçaoT Embora saibamos qüe"V maloriVnao"o te%

tuaão ío,%°lh0s de todos- a verdade!» *
S ?™'5ancos- <*ne P°tíem Períelttwentt
ggf Us «WWSMos o aumente?!*

«$• & 13?À %J£ te? Caí

Como J
m os Bancários Suas Comissões Sindicaisnmeua Resposta ao Sindicato dos Bancos


